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CUAETA-FEIRA 29 DE SE-TEMEM DE 1521

SUNIMARIO hyense, reorganizado de accordo com o regu-
lamento annexo ao decreto á. 1.652, de 15
de janeiro de 1891, pelo decreto do governo
do Estado do Piauhy, n.67, de 20 do corrente
mez, resolve conce ler áquelle estabelecimento
de instrucção, na fôrma do disposto no de-
creto n. 1.389, de 21 de fevereiro de 1891, as
vantagens de que-goza o Gymnasio Nacional
e de que tratam os arts. 431 do decreto
R. 1.232 II, de 2, de janeiro de 1891, e 38,
paragrapho unico do de n. 981, de 8 de no-
vembro Lie 1890.

Capital Federal, 27 de setembro de 1897,

•• -
cosT • DO PODER EXECUTIVO

De'c'ieto' C. 2.618, 'que abre um credito para pagar ao
Dr.Tlurc,o V. Pecegueiro do Amaral.

Decreto u. 2.619, que concedo ao Lyceu Piauhyanse:cis
'vantagens de qu. gosa o Gymnasio Nacional. ....,

Ministerio da Justiça e Negocio! Interiores.— Decretos
de 30 de julho ultimo e 27 do corrente.

IBECZETARIAE DE ESTADO:
Mirilsterio da Justiça e Negocioe Interiores — ExPe-

diedte de 27 do corrente, das Directorias da Justiça,
.da Instrucção, da Contablidade e da Sande Publica.

Ministerie da Fazenda — Titulos e portarias de 25 do
corrente Projecto de reorganização das repartiçães
de, Fazenla — Expediente de 22 do corrente, da
Directoria fie .Contabilidade.do Thesouro Federal —
Expediente de 27 do corrente, da Directoria do Coa-
tencioso.

Minis-torto da Guerra	 Portarias de 27 da corrente —
• Requerlmentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
Requerimentos despanhades, da Directoria Geral da
Contabilidade — Portarias de 25 do corrente, . da
Directoria Geral do Via:ão — Portaria de 23 do dor-
rente, da Directoria Geral da 'Obras- Publicas—Ex-
pediente da Directoria Geral dos Correios.

TEIBUY.M. us CONTiS.
• 4	 •

PIUM/TUE*. DO DISTE/CTO FED/CRid. n• Actos do Poder
Legislativo — Actos do Poder Executivo.

RENDA,E .P.Iseiaás — Rendimentos da Alfzuidegkdo Rio
de Janeiro, da Recebedoria da. Capital Federal . e
da Meaa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro
• da do Estado de Minas.

NOTICIARIO

EDITAES E AVISOS •

PoaTa COMMERCIAL •

DECRETO N. 2.619 — DE 27 DE SETEMBRO DE
1897

Concedo ao Lycen Piaubyerse as vantagens de que gosa.
o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, estendendo ás informaeõe-
presta las pelo commissari,. fiscal do Governo
sobre os program-nas de ensino e moio por
que estão sendo executados no Ly.ceu Piau-

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

formidade com o art. 58, ri. 1, do decreto
ri. 2.224, de29 dg janeiro de11896

A . praça do mesmo corpo Josa dos Santos
Alves, que, em consequencia de desastre em
acto de serviço, ficou impossibilitado de con-
tinuar a servir no dito corpo, conforme se
verificou por inspecção de sande, de confor-
midade com o disposto no final do ri. 3 do
referido art. 58. 	 •

SECRETARIAS DE EST.ADC

Ministerio da Justiça e Negocios
. Interiores

Expediente de 27 de setembro de 189?

' DIRECTORIA DA JUSTIÇA,

Autorizou-se o coronel commandante da
brigada policial a dar baixa do serviço aos
soldados José Fernandes, Mario Marques de
Campos e Cyrino Ferreira Dantas e ao cabo de
esquadra Alfredo Lopes Rodrignes, visto
terem silo subinettidos a inspecção de sande
e julgados incapazes do serviço das armas.

— Concederam-se:
Dispensa do lapso de tempo (decorrido para

solicite r a respectiva patente, ao tenente-
coronel commandante do 25 0 batalhão 'do
infiintaria da guarda nacional da comarca de
Ingá, no Estado da Parahyba., Manoel Gon-
çalves de Mello;

As seguintes licenças, para tratamento de
sande;

De trinta dias, com os vsncimento g a que
tiver direito, nos termos do art. 25 ,d o regu-
lamento anneio ao cl, ereto n. 1.263 A, de 10
de fevereiro de 1593. ao tenente lionorario da
brigada policial José Valerio dos Santos ;

João da Silva Oiniz.
João Ribeiro de -Almeida Tostes.
João Raymundo da Silva Monteiro, '
João Coimbra Ribeiro.
José Eugenio de Miranda.
José Moreira de Araujo Sobrinho,
José Patinha de Figueiredo.

+José de Mattos Guedes.
José Augusto' Feri eira Torres,

;José Alves Vieira.
José Lopes d é Oliveira.
Ignacio Albino Dias,

+Goliano José Caeneiro.
;Gtilberme Fortsdo Leite.
Felicio Schetino Rosa.
Fulgira) Ferreira da Costa.
Francisco Luiz de Souza.
Krancisco José Gomes e Costa.
Francisco de Paula Dias Rosa.

+Christian° de Souza Braga.
"Carlos Augusto Monteiro de Barros.
canaido José de Figueiredo.-
Antonio Cozzolino.
Antonio Mariano Monteiro de Barros.
Antonio de Castro Nogueira Penido.
Antonio Caetano de Abreu e Lima.
Antonio Ramos de Figueiredo Barros.
Antonio Felix Mariz Robert.
Augusto Borges Abrantes.

•Orozimbo Alves de Mesquita.
Miguel Guainão.
Joaquim Olintho de Freitas.
José Luiz Ferreira.
Francisco José do Oliveira Veronillo,
Antonio Severitino da Rocha.
Antonio Moreira de Faria.

—Foram remettidas Ó. Coll eétoria da co-
marca de Ignaesú. no Estado do Rio de Ja-
neiro, ás patentes de:

Leandro Martins Torres.
Manoel Vidra da Costa Netto.
Francisco Vieira Nstto.
Antonio Joaquim de Almeida.
Antonio Martins Torres.

De. sessenta dias, COM O Venéinierito§ à.
'que tiver direito, nós tentos do referido
artigo, ao alferes da Mesma brigada Ray-'
Mundo Pinheiro.

— Recommendou-se ao coronel cornman-
'dente superior da guarda nacioáal da co-
marca de Caçapava, no Estado de S. Paulo,
'que remetta„ com a maxima brevida d e, siin
mappa geral dos guardas qualificados, se-
-gurrio o ultimo alistamento, em to los os
districtos da mesma comarca, bem como outro
do qual conste o modo por que foram elles
distribuidos pelos respectivos corpos.

— A' Collectoria da comarca de S. Paulo
;de Muriahé, no Estado de Minas Geraes, re-
, inetteram-se as patentes dos seguintes offi-
i ciaes:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.2.618 —DE 27 DE SETEMBRO 'DE 1897

Abre o credito de 2:090$321 para pagar ' ao Dr. Tibur-
cio Valariáno Pecegueiro do Amaral os vencimentos
que deitou de perceber desde 28 de outubro de 1892
até 26 de maio de 1803.

O Presidente- da Republies, dos Estados
.Unidos. do Brazil, usando da aut orização con-
cedida pelo decreto legislativo n. 446, de 17
de setembro corrente, resolvo abrir o credito
de 2:090321, para pagar ao Dr. Tiburcio
Valeriano Pecegueiro do Amaral, preparador
de medicina, legal da Faeuldade de Medicina
do Rio de J %noir:), Os vencimentos que deixou
de perceber des le 23 de outubro de 1892 até
26 de maio de 1893. do logar de preparador
da cadeira de chimica inorganica medica da
mesma faculdade.

Capital Federal, 27 de setembro de 1897,
9++ da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro ravalcanti

Silverio da Rocha Barros.
•:Romualdo José Moreira.
Pedro Antonio da Costa e Silva.
Pedro Paulo de Cerqueira.

meado Joaquim Jose Bernardes para o posto . Manoel Firsaino da Costa.
de coronel commandante superior da guarda Manoel Goulart Junior.
nacional da comarca de Baepeudy, no Estado
de Minas Geraes.

Lauro Rodrigues Pereira.
'Juatino Moreira de Carvalho.

— Por outros de 27 do corrente, foram Luiz de Souza Godinho. .
reformados, com o soldo por inteiro:	 Joaquim de Lima e Silva.

'Joaquim Martins de Oliveira ,O cabo de esquadra graduado do corpo de .Joaquim José de Freitas.
bombeiros Jacintho Antonio da Silva, por 1 • Joaquim Luiz de Isi;saa„contar mais de 20 annos de serviço, de con- Joaquim Antonio da Silveira.

Ministário = da Justiça o Negocios Valeriano Alves Pereira.

Interiores
For'decreto do 30 de julho ultimo, foi no-

90 da Republica.

;	 :	 :	 :
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RIA DE INsTRUcci.01

•Ministerio da Justiça e-Neeo-cios Interiores
—Directoria Geral de Instrucção—P secção—
Capital Federal, 27 de setembro de 1897.

Attendendo a que os Drs. Ricardo Calmou
de Siqueira, Antonio José Gomes e aclimo'
Alves Nazareth, formados os dous primeiros
em 1884 e o ultimo em 1880, como alumnos
do• curso medico estudaram,- segundo o regi-.
men de* estatutos então vigentes,. todesl as
xnaterias que constituiam o curso de phar-
macia, autorizo-vos a conferir-lhes o titulo
de pharentoeutico, conforme pediram em re-
querimentO que acompanharam os vossos an-
elos ns:...353, 357 e 358, de 15 e 17 do cor-
rente mei. • Outrosim vos autorizo a conferir
o mesmo -titulo aos medicos que requererem
o se acharem naquelas condições.	 .
_ Sande e fraternidade.—Amaro Cawatcanti.

—Sf'...01irectin• -da Faculdade de Medicina da
Bahia..•

• Convida-se o Sr. bacharel Manoel Ilde-
fonso Rodrigues Vilares a vir receber, nesta
Directoria Geral, seu diploma remettido
pela Faculdade de Direito do Recife.

---
DIRECTORIA.7"DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda afex-
pediçã.O de ordem, afim de-que

Se paguem as contas:
De 11:924517, de fornecimentos feitos ao

jeternato do GymnasiorNacional;	 •
De 5:101$135, de fornecimentos feitos, em

agosto Ando, ao Instituto Benjamin Constant.
Seja posto na Alfandega do Y.spirito Santo,

o credito de 500$ para occorrer ao pagamento
da gratificação de 250$ mensaes a que tem di-
reto o bacharel Ovidlo dos Santos 1° SuPplente
do juiz substituto dá secção de referido Es-
tado,duranteo periodo de dous tnezeS enlitjue
durará a substitdição do substituto, que por
sua vez exercerá o legar de juiz "seccional no
Impedimento do effectivo, a quem forproro-
gada por dota mezes a licença em cujo gozo
se achava. — Deu-se conhecimento àquela
alfandega.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteu-se
Ao director da contabilidade desta secre-

taria de Estado o balancete das despena
do Lazareto da Ilha Grande, em julho ultimo,
e as _ contas de fornecimentos a esta dire-
ctoria, em agosto findo •

Ao director do Museu 'Nacional o laudo de
exameNle validez a quenoi submettido o em-
regado Manoel da Motta Teixeira ;
Ao director da Estrada de Ferro Central

dolBrazill identico laudo de Evaristo Tar-
quinio de Figueiredo Teixeira ;

Ao director dos Telegra,phos identico de
Carlos de Souza Pearam-.

— Accusou-se
Ao cornmandante da fortaleza de Santa

Cruz o recebimento de seu officio sob n. 790,
de 24 do corrente ;

Ao directorde IlYgienis'do "Estado do Rio
Grande do Sul o recebimento de seu =cid
sob n. 244, de 16 do corrente •
q. Ao director de Hygiene do Estado de Minas
Geraes o recebimento de seu officio sob
n. 839, de 23 do corrente.
t— Devolveu-se ao secretario da Faculdade
de Medicina e de Pharmacia do Rio de Ja-
neiro, devidamente registrado o diploma
do cirurgião dentista Manoel de Mirando
Azevedo.

—
Requerimento despacha-do

E. Charles Vautelet & Comp.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda

Por titulo:de 25 do corrente, foi nomeado o
coronel Antonio Leite de Figueiredo para o
togar de membro do conselho fiscal da Caixa
Economica do Estado de Matto Grosso.

— Por portarias de 25 do corrente, foram
concedidos dous mexes de licença ao extincto
recebedor do sello da Recebedoria da Capital
Federal, Joaquim Panos de Oliveira; ao 1° es-
cripturario da Alfandega do Estado de Per-
nambuco, João Augusto Carlos Saboia ; ao
l° escripturario'da extincta Thesouraria de
Fazenda do Estado do Maranhão, Severo An-
gelo de Souza, e ao guarda da Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo, José Luiz de Oli-
veira, todas com vencimento na fôrma da lei
e para tratamento de saude onde Libes con-
vier.

Directoria da Contamudade do Thesouro
Federal

Earpedierite de 22 de setembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Sr. Ministro da Guerra: -
N. 104.—Pede que se digne Informar si dos

livros que serviram na caixa militar do
exercito em operações no Rio Grande do Sul
não consta terem sido desconte.dos,de maio de
1894 a agosto de 1896, as contribuições para
o montepio.

Expediente do Sr. 'director;
A's alibi:eleges:	 .
Do Rio de Janeiro:

1

/,1. 561 „--pede esclarecimentos sobre os fun-
damentos da apprehenaão dos 674 fardos de
turno, descarregados em maio de 1894 do pa-
lhabote argentino Wiedemar para a ilha
Fiscal por Bernardino Corrêa Albino.

De Aracaju :
N. 38—Devolve o processo de habilitação

Para a Percepção do monte-pio, pretendida
pela viuve do 2° escripturario da mesma
alfandega Pedro de Carvalho Nobre, por
não estar devidamente testemunhada a certi-
dão do seu casamento, afim de que ela se
habilite nos termos do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866.

Do Pará :
N. 20—Declara que por falta de credito

na verba—Obras—do Ministerio da Fazenda e
vigente orçamento, deixa de ser concedido o
augmento que pediu em officio n. 18, de 20
de abril ultime.•

A's delegacias fiscaed _
Do Pará :
N. 73—Commtmica que o Sr. Ministro

resolveu indeferir o requerimento em que
João José de Bastos, ex-machinista do cruza-
dor Caçador, pediu continuar_ a _contribuir
para o monte-pio.

Directoria do Contencioso
Dia 27 de setembro de 1897

Expediente do Sralinistro:
N. 27 —Sr. inspector da Alfandega de Per-

nambuco — Tendo o Tribunal de Contas, em
sessão de 6 do mez o, ;;resolvido dar
baixa na responsabilidade doex-almoxarife;
da Estrada de Ferro Central de Pernambuco
Antonio de Paiva Martins, communico-vos,
afim de providenciardes no sentido de ser le-
vantada a fiança prestada como garantia da
Fazenda Nacional e dada tambem a baixa no
respectivo termo.—Bernardsno de Campos.

Dia 28
N. 18—Sr. presidente do conselho fiscal da

Caixa Economica do Estado de Santa Caths.
rins — Passo ás vossas mãos, afim de que
informeis com urgencia sobre o seu conteúdo,
devolvendo-a posteriormente, a inclusa pe-
tição de Maria José da Costa -Nunes Pires,
na qual recorre para este Ministerio do des-
pacho proferido por esse conselho erri 20 de
agosto ultimo, sobre a liquidação de 'um de-
posito de 3:000$ a alia pertencente e con-
stante da caderneta n.5.153. —Bernardino da
Campos.

N. 33—Sr. Governader do Estado do Rie
de Janeiro— Por edital publicado no Diario
Official, de 27 de maio deste anuo, foram os
collectores dos diversos municipios desse Es-
tado, tambem incumbidos da arrecadação das
rendas pertencentes á União, convidados a.
comparecer na sub-directoria do Contencioso
do Thesouro Federal para: no prazo de 30.
dias, contados do anterior a publicação, pro-
nioverem a prestação das respectivas fian-
ças -

Exceptuados os colectores de Nitheroy e
S. Gonçalo e o de Angra dos Reis, todos os
outros deixaram 'de attender ao convite

feiNtoa.0 podendo taes agentes continuar na
arrecadação das rendas federaes sem a necee-
seria garantia e falecendo a este Ministerio
competencia para os obrigar directamente ao
cumprimento desse dever, passo ás vossas
mãos a inclusa relação das colleetorias, a
respeito das quaes não deu-se ainda o preen-
chimento dessa formalidade, rogando-vue ao
Mesmo tempo providencieis do rindo que ne
parecer mais conveniente e acertado, afiada
que, dentro do prazo de 30 dias, ora marcado,
sejam prestadas afialludidae fianças.

Stade e fraternidade.— Bernardino de
Oampos,

--
Requerimento despachado

Dia 22 de setembro de 1897
Pelo Sr. Ministro:
D. Maria Constança da Cunha Gées, pe-

dindo a entrega de documentos.—Restituam-
Ge mediante recibo.

Arai

Ministerio da Fazenda—N. 15—Em 24 de setembro de 1897.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados— Tenho a honra de
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa Mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada do projecto de reorga-
nização das repartições de Fazenda, que tem de ser submettida
approvação do Congresso Nacional, de conformidade com o n. 7 do
art. 8° da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896. - 	 •

Sande e fraternidade. — Bernardino de Campos.
Projecte cie reorganização das Repartições de Fazenda

MENSAGEM

Srs.I'Membros do Congresso Nacional — Usando da autorização
concedida no art. 8^, n. 7, da lei n. 429, de 10 de dezembro do sano
proximo findo, organizou o Thesouro o trabalho que vos aprEmento.

crea.se ah' urna nova repartição, que fies incumbida não sé do
xpediente da secretaria e do gabinete do Ministro, Man ainda da
reecção do serviço de inspecçãolde fazenda,

Cream-se igualmente inspectores com a importante tarefa de fis-
calizar a arrecadação das rendas e o cumprimento das leis de fazenda.

Attende-se assim a duas grandes necessidades.
Logo depois dá reforma do Ttesouro e das repartições que lhe são

subordinadas, tornou-se sensivel a falta da secretaria, que havia
sido extincta e era entretanto o mais prometo auxiliar do Ministro ;
os relatorios publicados desde então não cessam de mostrar a con-
veniencia de seu restabelecimento. A nova directoria preencherá
essa lacuna, e ao mesmo tempo occupar-se-ha com o serviço da fis-
calização das repartições arrecadadoras, que hoje, maior do quenunca, exigem todos os nossos cuidados.

O corpo de inspectOres com que substituem-se as commissões que
o Thesouro está sendo continuamente obrigado a mandar aos Es-
tados, vem sem duvida prestar os mais relevantes serviços, os
mesmos que está prestando em outros paizes, onde aquelles trineto-
narios firmam a ordem e o bom andamento das estações de arreca-
dação e põem cobro aos desfalques e ás infracções dos regulamentos
Ascetas.



' - Idem para a do Rio
, Grande do Sul e Curi-
: tyba, a 48:000$000 	
- Idem para as de Cuya-
I bá. e Goyaz, a 27:100$

- Idem para a de The-
rezina 	

- Ideni para a Recebe-
dona 	

- Idem, proposta para a
despeza do Thesouro 	
- Idem para a das de-

legacias:
•Em Londres 	  30:600$000

No Betado do Rio Orando
do Sul 	 , 	 ... 81:600$000

• Nos Estados de S. Paulo,
Bahia, Pernambuco e

• Pará, a 75:800000.. 4 . 303:200
• No de Minas Giera.es..... 52:-
Nos do Paraná e siara-
, nhão, a 48:000$000.... 96:000$000
Nos das Alagôas, Para-

i hyba, Ceará,Amazonas
Ooyaz e Matto Grosso,
a 30:300$000.. 	  181.800$000

•, Nos de Santa Catharina,
1 Espirito Santo, Sergipe

Rio Grande do Norte e
Piauhy, a 21:200000 108:000$000

- Idem para a Recebe-.doria 	

ÇO:009$000
54:200$000

16:200$000

III
11	 I

375:200$000

138:200$000 1.243:700000
-

787:500$000

851:400$000
222:600$000 1.861:W4000

-------------
612:800$000

Comparada com a importancia resultante da substi-
tuiçao da Alfandega de S. Paulo e da redacção do
pessoal nas de outros Estados (quadro n. 2) 	

Diferença para menos

739: 7i 0 sio
-

126:9203000

Essa diferença elevar-se-ha, seolo aproveitados, como devem ser,
nos togares areados os empregados de rapartições extinetas e aposen-
tados, e reunindo-se aos serviços das delegacias os das caixas eco-
nomica s

Por outro lado a desp ,za augmentará com as porcentagens dos
agentes fiscaos, mas representando cilas uma quota da receite que
na maior parte não é presentemente cobrada, esse accresclino de
despesa encontrará campensação no da receita.

Convindo centralizar nas repartições de fazenda os pagamentos do
material dos diveisos Ministerios. atiro de tornar mais prompta
completa a fiscalização dos matos concedidos para a :' esp an, pu-
blica, incluiu-se no projecto, aias. 31 e 45, disposição que está de
accordo com o a 5° do art. 2° da lei n. 392, de 8 de outubro voamo)
passado

Capital Federal, 23 de setembro de 1897.-Prudente J. de Moraes
Barros, Presidente da Republica.

N. 1-TABELLA DEMONSTRATIVA DA LOTAÇÃO DA RENDA DAS ALFANDE.-
GAS, APRE4ENTADA PELO TIIES-URO, ALFANDF.0A DO RIO DE JANN:IRO

DIRLCTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Thesouro
(calculo)

Alfandega
quadro)

Directoria 'ias
Ren,las

(rclatorio)

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bania 	
Pernambuco 	
Pará 	
Porto Alegre 	 ..
Rio Grande do Sul...
maniuy3 	
Maranhão 	
Ceará 	
Maceió 	
Santa Catharina 	
Paranaguá 	
Corumbá. 	
Espirito Santo 	
Aracajú 	
Uruguayana.• • .• • . •
Parabyba 	
Rio Grande do Norte.
Parnahyba 	
Penedo	 ...

aleffiffil~W

98.000:000$ 100.00W004
30.000:000$ 36 000:000$

	

19.457:000$	 20.00:000$

	

19.000:000$	 20.000:000$

	

13.200:004	 15.000:000$

	

8.13u:004	 9.000:000$

	

6 155:0005	 6.000:000$

	

3 035:000$	 4.000:01.0$

	

3.930:000$	 3.500:000$

	

3.696:01 0$	 3.200:000$

	

1.800:00(4	 1.600:000$

	

1.C57:0	 1.500:000

	

1.115:00	 1.500:

	

1.051:0	 1,200:00

	

1.036.000$	 1.200:
816:000$

EE0g=24
550:000$

	155:11 I:	 l00:000$

08,300:0(W0.I0
:o. 101)
18.466:V0'4000
20.700 :000$000
)3266 00 $900
9.030:001190)Q
(1.333 : (1(1%00.)
3.433:00;0009
4.016:001.g000
4.310:) '00:1000
1.950:000e000
1.750:0 . Ma()
1.133:00e000
1.133:000000
1.066.0008000

900:00 ,e.,000
766:0003000
966:000000
566:000Si,ess
36ii:0tos000
183:000000
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Outra necessidade que mereceu to ia a attenção do Thesouro f
a separação do trabalho de contabilidade e pagamentos do da ()Di-
lecta da receita. Um é actualmente prejudicado pelas exigoncias
de outro, e estão ficando em atraso serviços de mais subida • im por-
tancia, como os balanços e a estatistiea.

Substitua-se, pois, na capital de S. Paulo a alfandega por uma
delegacia do Theaouro. identicas repartições s a fundam nos outros
Estados, que ainda não teem, e a todas atlas dão-se as attribuições
das extinctas thesourarias. Encarregar-se-hão dos trabalhos de con-
tabilidade e pagamentos, centralizarão os productos da arrecadação,
fiscalizarão as estações subordinadas e poderão administrar as caixas
econondeas.

Muitas questões, que ora buscam o Thosouro para solução defini-
tiva, poderão tel-a no proprio Estado em que se levantarem, com
grande proveito para es interessados e para a Fazenda Publica.

Na difil •uldade em que se tem achado o Governo para provar os
legares de agentes fiscais nos Estados, tendo sido ineffectivo o al-
vitre de aproveitarem se os collectores de rendas estadortes, tornou-
se preciso propor o preenchimento das faltas pelos agentes do rorreio,
mediante certas condições. A idéa não é nova, o Governo já teve
autorização para isso em uma das ultimas leis de orçamento.
• Si não encontrar inconvenientes essa distribuição de serviço, o

que não é de esperar, entrará nos cofres da União não pequena
quantia.

O project ) (I) dscreto. que vos é presents, e em que foram modifi-
cadas algumas das disposições anteriores, prestará todos os necessa-
riosesclarecimentas sobre o aasuinpto.

No preparo dos 'quadros do pessoal teve-se em vista a maxima
possi vel economia. contemplando-se as navas repartiçõcs com o me-
nor numero de empregados, e deixando-se de incluir no projecto a
reorganização da Caixa de Amortização e doLaboratorio de Analyses
que pedem instantemente auginento de pessoal, de que na verdwie
precisam.

Na tabella referente á Recebedoria adoptou se o numero de empre-
gados, aconselhado no ultimo relatorio do Ministerio da Fazenda,
pondo-se de parte por emquanto o que foi proposto pelo respectivo
director, e figura nas tabellas explicativas do Orçamento para o ex-
ercido proximo futuro. R alimente, essa repartição não pôde, em-
quanto estiver incumbida da conecta doe impostos de industrie e
profissões e de transmissão de propriedade, desempenhar bem a sua
missão com o pequeno pessoal de que ora dispõe.

Na organização dos quadras das affandegas e Recebedoria conver-
teu-se a gratificação dos empregados em certo numero de quotas
calculadas sobre a lotação da renda nos tres ultimos exercidos liqui-
dados'.; para obter-se mais facilmente esse resultado, alterou-se uma
ou outra vez a 4listribu:çãe actual dos vencimentos ; mas quando
elevou•se o orden ido diminuiu-se igual quantia nas quotas corre-
spondentes á gratificação.

Na Alfândega do Rio de Janeiro existem quatro fieis com ordenado
e gratificaçãO a somma de 4:000$ e tres com a gratificação de 3:604;
pareceu conveniente igualar esses vencimentos.

Não foram alterados OS quadros da s alfândegas do Rio de Janeira,
Santos,Uruguayana. Paranaguá e Rio Grande do Sul, excepção feita
de um fiel, supprimido na ultima dessas repartições. O movimento
crescente das alfandagas do Rio de Janeiro, Santos e Rio Grande
assim exigia; a alfandega de Urugnayana não podia dispensar parte
de seu pessoal, Por ach ,r-se encarrega 1a da repressão e contrabando
na fronteira do sul da Republica, e a de Paranagufi por estar sup-
prindo os funecloriarios precisos á mesa de rendas de Antonina.

Tendo o caracter de transPoria a disposição do art. 7°. es. 10 e
11, que concedeu a algumas alfandegas e á delegacia no Pará uma
gratificação addicional, não foi esta incorporada aos vencimentos das
ta,bellas.

Não se podem ainda converter 03 ~cimentos dos empregados das
alfandegas de Macahé, Pelotas e Sant'Ann I do Livramento em orde-
nado e quotas, por não estar o The .ourodevidamente informado da
importando, de sua arrecadação. Fez-se para alies um quadro em
separado, compondo-se ainda os vencimentos de ordenado e gratifica-
ção.

Pelo mesmo motivo a tabella da prooentagem dos emprega os das
magas de rendas foi extrahida da que vos foi apresentada com a pro-
posta do orçamento da despesa para o futuro exereicio e foi organi-
zada com os elementos vindos das respectivas affandegas e delega-
cias.

Na tabella do corpo (103 guardas. attende-se ao rolamento dos 10
para a alfandega de Belém e de 20 para as repartições fiscaes do
Amazonas, de que tr..tou a mensagem que vos foi dirigida a 14 de
setembro. em relação ao serviço aduaneiro nos Estados do estremo
norte da Republica.

A reorganização assim projectada não trará novos onus aos cofres
federaes, como sevai demonstrar.

- Importancia votada na lei n. 959,
de 10 de dezembro ultimo, para a
despem, do Thesouro e delegacia em	 •
Londres 	  726:3041'00

- Idem paga ao delegado em Lon-
dres pela verba-Extinctos 	 	 9:000$000

-----------
735:300$000

- Idem, para as (talaga-
das de Minas Oeraes,
Bailia, Pernambuco e
Pará a 52;200$000. 	  208:800$000
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DIFFERENÇA

o

?::1)

N. 2 --Resultado [da naodificação das [tabellas do pessoal das
Alfandegas P ORDEM . 21 ORDEM

Rio de Janeiro 	 8:950$ 	 8:950$ 	
Bahia 	 1:200$ 32:400$ 	 31:200$
Pernambuco 	 1:200$ 32:400	 	 31:200$
Pará 	 600$ 37:600	 	 37 : 000$
S. Paulo 	   520:960	 	 520:960$
Santos 	 2:000$ 	 2:000$ 	
Porto Alegre... . . . .... 1:300$ 30:000$ 	 28:7003
Rio Grande do Sul.... 1:000$ 2:000$ 	 1:000
Maranhão 	 1:200$ 20:200$ 	 19:000
Ceará 	 900$ 15:000$ 	 14: 100$
Manáos 	  14:000$ 	 13:300$
Santa Catharina 	

700!
1:000 8:000$ 	 7:000$

Paranaguá 	 820	 	 820$ 	
Parahyba . 	  520$ 8:000$ 	 7:480$
Aracain 	  860$ 5:000$ 	 4:140$
Maceió 	 900$ 14:000$ 	 13:100$
Uruguayana ......... 1:020$ 	 1:020$ 	
Espirito Santo 	 670$ 6:000$ 	 5:3'30$
Corumbá 	 ' 670$ 6:000$ 	 5:330$
Rio Grande do Norte,.. 460$ 5:000$ 	 4:540$
Parnahyba 	 460$ 5:000$ 	 4:540$
Penedo	 410$ 5:000$ 	 4:590$

26:840$ 766:560$ 12:790$ 752:510$

739:720$
	

739:720$

TABELLA DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS DAS MESAS
DE RENDAS

—..-
1 a ORDEM

.	 .
2a ORDEM

t.	 -
O

r•-n
O

MS
°

1
...02•-,

)cd
t.•
.n

ed
rm-0cn..-,

id
I>•-nr.

TOTAL

Cl..-. g
O o

gis
-.4

PA

Rio Grande do Sul

[aguarão 	 3:180$ 2 : 120$ 	 5:300$
Raoul' 	
santa Victoria, do Pal-

mar 	 - 	

4:080$

4:440$

2:720$ 	

2:9603 	

6:800$

7:400$
3. Borja 	 3:300$ 2:200$ 	 5:500$
juarahy. 	 3:660$ 2:440$ 	 6 : 100$

Santa Catharina
-

. Francisco 	   1:200$ 600$ 	 1:800$
:tajahy 	 5:0403 3:360$ 	 8:400$
-...aguna 	
3. Seba.stiã'o 	

720$ 480$ 	•
300$ 200$

1 :200$
500$

Paraná

kntonina 	 1:200$ 600$ 	 1:8003

Rio de Janeiro

1. João da Barra.... 3:1503 2:100$ 	 5:250$
'.iabo Frio 	 1:800$ 1:2003 3:000$
kngra dos Reis 	   1:1403 760$ 1:900$
.taguahy. . 	   1:2903 860$ 2:1503
?araty 	 7383 492$ 1:230$
vlangaratiba 	 360$ 240$ 600$

o
VI

o

•	 a o

Sergipe

Estancia 	 2:850$ 4:750$
5. Christovão 	 1:800$

1:901 	
1:20	 	 3:000$

Villa-Neva 	 900$ 600,	 	 1:500$

Parahyba

Mamanguape 	 1:080$ 720$

Espirito Santo

Itapemirim 	 1:620$ 1:080$ 2-:700$
Barra de S. Matheu 840$ 560$ 1 :4Õ0$
Santa Cruz 	 1:080$ 720$ 1:800$

Bahia

Valença 	 2:550$ 1:700$ 	 4':250$_
Caravellas 	 1.:440$ 960$ 	 2:400$1
Cannavieiras 	 2:184$ 1:456$ 	 3:640$
Ilhéos 	 1:440$ 96($ 	 2:400$
Alcobaça 	   930$ 640$ 1:600$:
Porto Seguro 	 882$ 588$ 1:470$
Barra do Rio de Con-

tas 	  810$ 510$ 1:350$
Abbadia 	 600$ 400$ 1:000$
Camamn. 	 810$ 540$ 1:350$

Alatóas

Pilar 	
Camaragipe 	

1:500$
1-:080$

1:000$
720$

2:500$
1:800$

S. Miguel 	 1:800$ 1:200$ 2:000$
Porto Calvo 	 	 	 1:200$ 800$ 2:000$

Rio Grande do Norte

Mossoró 	 540$ 3605 900$
Macáo 	 960$ 640$ 1:600$

Ceará

Aracaty	 	 3:000$ 2:000$ 	 5:0003-
Camocim 	
Acarahn 	

1:080$
750$

720$
500$

1:8003.
1:250$'

Pará

Cametá 	 360$ 240$ coot
Amazonas

Manicoré. 	
Capacete 	  

2.880$
384$

1:920$ 	
256$ 	

4:8003
640$

S. Paulo

Iguape 	
S. Sebastião 	
:Ubatuba 	
:Cananéa 	

600$
600$
600$
600$

400$
.	 400$

400$
400$

1:000$•
1:000$
1:0134,
1:000$

Observaçã'o

Torna-se necessario crear a Mesa de Rendas de Tabatinga, na
Amazonas, conforme a mensagem dirigida ao Congresso Nacional
em referencia ao serviço das alfandegas no extremo norte da Repu-
blica.

DO MLNISTERIO DA FAZENDA'

Art. 1 0 . E' da competencia do Ministerio da Fazenda;
1 0, a suprema direcção e inspecção das reparti:Ma de fazenda

da União ;
C', os negocio3 referentes á divida nacional,interna e externa, é aoimelhoramento do meio circulante ;

-

TOTAL
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• .	 _
Paragrapho unico. No caso de ausencia prolongada do director,

o Ministro da Fazenda -indicará dentre -os subdirectores do -The-
souro ou inspectores rile pritneiratclasse• quem o ! deve substituir.

Art. 9.° Os inspectores estarão incumbidos de :
Verificar , inesperadamente-a escripturação das repartições de fa-

zenda s os' saldos existentes 'em caixa e em depositos,- .a cargo de re-
sponsaveis por dinheiro ou valores pertencentes á União ou por ella
administrados ;	 • ••• I,	•

Requerer, em. caso de desfalque, a suspensão do responsavel e
provocar todas as medidas indicadas na legislação para salvaguar-
dar ;os interesses do Thesouro ; •

Reclamar, quer dos responsaveis,quer dos outros empregados, o
fiel cumprimento &sacis e regulamentos concernentes 15, adminis-
tração de fazenda. '

• 3", a administração dos bens do dominio federal, salvo quando -es-
pecialmente reser vades a misteres ou Ser viçoS de outros m inisteri os ;
" 4"a regulamentação e imais- : providenclas para za idistribuição,-
arrecadação e contabilidade dos impostos e sendas da União ;

apuração dos direitos; o assentamento e pagamento dos pen-
sionistas, aposentados,lreforma,dos eiempregados ,de repartições ou
lagares extinctos ; • 	 •6"; a apresentação do orçamento geral e balanços da receita e
despesa; pública ; 	 •	 '	 - •	 •• '7°

'
' a suporintendencia dos bancos de emissão e de depositos e de,s-

contos, dos montepiCisas das Caixas económicas e montes de soccorro
da União ; "	 .	 . •

8°, a direcção da contabilidade geral, exercendo fiscalização sobre
todas as 'repartições dependentes ou não deite, que tenham a seu
Cargo escrituração de receita e despeza ifederal 	 • •	 i

9°, o exame dos •creditos extraordinados que tiverem de ser
abertos 'paraidespeza relativa a outros Ministerios , ;	 •

• 10, o julgamento dos recursos interpostos das decisões das trepar -
tiç5es :de fazenda- .

' •
	 •	 ..-	 •	 •

•11, a decisão de duvidas ou questões que possam °acorrer acerca
da Intelligencia e execução da 'legislação de fazenda ; ' • 	 • '

12, o conhecimento das questões que • versarein sobre o:cumpri-
mento, interpretação e validade, rescisão e effeitos das'fianças e dos
contractos Celebrados -com a administração de fazenda, que tenham
por objecto 'rendas, obras ou serviços publicos a cargo da [mesma
administração.

DO MINISTRO DA. FAZENDA.

pelo Ministerio a seu cargo e sobre elles delibera exclusivamente ou
com audiência do Conselho de Fazenda. 	 •

- Art. 2.° O Ministro da Fazenda expede os negocies que correm

Árt. 3.° Delibera exclusivamente:
1?, sobre os meios de corrigir abusos na arrecadação e na conta-

piliSlade da receita publica ;
20 , sobre as duvidas que possam °ocorrer acerca da intelligenda

e execução das leis e regulamentos concernentes á Fazenda Federal ;
3°, a adopção do systema contabilidade que mais convenha

'e alas" normas pelas quaes devam ser organizados os balanços e orça-
inentos em todas as repartições da União em que se escripturem,
arrecadem ou despendam dinheiros publicos, afim de que haja 'em
todos os seus trabalhos perfeita harmonia

4. , sobre as questões relativas a ordenados, pensões, arrendamento
4e proprics nacionaes e contractos celebrados com a Fazenda Federal,:
-• 50 , sobre aolpretenções de aposentadoria ou remunerações por
serviços prestados;
. 6°,• sobre as regras para arbitramento de fianças de todos os que
por qualquer motivo as devam prestar á Fazenda Federal ;
s. 7°, sobre a permissão, caso o desedor apresente motivo justo, de
pagamento por prestações e pela maneira prescripta nas leis e regu-i
lamentos ; •

8^, sobre o pagamento da divida passiva do Thesouro e de sua-
Inscripção no Grande Livro ;

Art. 4.° Delibera, ouvindo o Conselho de Fazenda, nos casos
mencionados no art. 5.°.	 •

Art. 5. 0 ,0 Conselho de Fazenda, que só tem voto consultivo, com-
põe-se dós quatros directores do Thesouro e é presidido pelo Ministro
da Fazenda ou pelo mais antigo de seus membros.

Reunir-se ha, pelo menos, uma vez por semana e tratará em grão
de recurso ; •

1°
'

 das decisões proferidas pelos chefes das repartições de Fazenda
excedentes de suas alçadas ;

2",' das questões relativas á applicação, arrecadação e restituição
de impostos e quaesquer rendas publicas ;

3°
'

 das que forem ventiladas entre a administração e os contri-
louintes a respeito das imposições e rendas;

40, das apprehensões, multas ou penas impostas por infracção de
leis ou regulamentos fiscaes ;
-.pa.ragrapho unico. O Conselho do Fazenda encarregar-se-ha da re-

gulamentação de impostos e mais materiaes concernentes ao serviço'
de fazenda.	 •

D9 THESOURO FEDERAL

Art. 6. 0 O Thesouro será dividido'na seguintes repartições:
Directoria do expediente e inspecção de-Fazenda ; •
Directoria de Contabilidade ;
Directoria das Rendas Publicas ;
Directoria do`Contencioso.
E terá o pessoal designado no quadro sob a letra A.

Art. 7. 0 E' da competencia da directoria do expediente e ins-
pecção de fazenda :	 •	 • •

Preparar todo o expediente do gabinete do Ministro ;
Redigir a correspondencia, ; •••
Expedir os titules de nomeação, de pensões e montepio, os de-

cretos, regulamentos e instrucções
Organizar a Matricula do pessoal do Ministerio ;
Distribuir o serviço pelos inspectores de fazenda e dar as pro-

videncias precisas para o bom andamento deste serviço •
Eseripturar o protocollo geral da entrada e destino de todos os

papeis 'que forem submettidos ao exame e despacho do Thesouro.
Art 8. 0 A repartição terá para chefe um director e o seu pes-

soal constará de quatro inspectores de primeira 'classe, de • seis in-
spectores de segunda classe e do numero de- escripturarios que for
determinado.	

, .

7,° autorizar o pagamento da deopeza do material não só do Mi-
nisterio -da Fazenda, como dos outros ministerios; e das dividas de

exercidos findos, liquidadas nos termos do decreto n.10.145, de 5 cre

janeiro de 1889; •
8,° centralizar o producto da arrecadação das rendas e impostos,

effectuadapelas diversas estações e providenciar sobre o movimento
de fundos de • uma: para outra repartição, quer por meio de tela-
gramaras, quer por meio de officios.

Art. 12. A Directoria de Contabilidade tem por auxilliares duas
sub-directorias, a Thesouraria Geral e a Pagadoria.
•A primeira sub-directoria encarregar-se-ha dos serviços mencio-

nados nos numeros 1 a 3 do artigo antecedente e a segunda dos de
numeres 4 a 7.	 •

Art. 13. E' da competencia da Directoria das Rendas Publicas:
1,0 a direcção e fiscalização da conecto, e administração dos im-

postos e rendas federaes ;	 •
2,0 o exame dos , recursos que versarem sobre rendas e impostos
3,° o tombos assentamento dos proprios nacionaes
4," a organização da estatistica da importação e navegação ;
5,0 a direcção e inspecção dos trabalhos da Casa da Moeda, Im-

prensa Nacional e Laboratorio de Analyses.
Art. 14. Compete á Directoria do Contencioso:
1, 0 lançar os termos de arrematação, fiança e contractos em que

for parte a Fazenda Federal: •
2,0 liquidar a divida activa, fazer o seu assentamento e promover

a cobrança ;
3,° acompanhar o andamento das causas em que for interessada a

Fazenda e consultar sobre os aasumptosjaridicos
4,0 dizer sobre a organização de companhias anonymas, quando de-

pendentes de autorização do Governo, e sobre 03 negocies relativos á
Camara Syndical.

Art. 15. As Directorias das Rendas Publicas e do Contencioso teem
cada 'uma por auxiliar uma sub-directoria. Pessoal proprio da pri-
meira encarregar-se-ha exclusivamente da organização da esta-
tistica .

DAS DELEGACIAS DO THESOURO

Art. 16. Crear-se-ha nos Estados, que ainda não a tenham, uma
delegacia fiscal.

Art. 17. E'-da attribuição da delegacia:
1°, decidir temporariamente as questões de competencia e con-

filetes de jurisdicção 'entre os chefes das repartições que lhe são
subordinados, remettendo os papeis respectivos com a sua decisão ao
Ministerio da Fazenda ;

20, escripturar os creditos abertos pelos diversos ministerios
para as suas despezas, comprehendidos na ordem da distribuição do
Ministerio da Fazenda ;	 •

' 3°, fazer o exame moral e arithmetico dos documentos de receita
e despeza ;

40, preparar os processos de habilitação para a percepção de
meio-soldo e montepio, e os de aposentadoria e jubilação, instruin-
do-os com os documentos comprobatorios exigidos pela legislação

Paragrapho unico. Os inspectores remetterão, logo que haja con-
cluido o exame; 'um minucioao reIatorio 'á Directoria do Expe-
diente.	 •' •	 .

Art. 10. O pessoal da inspecção de fazenda será escolhido dentre
os erapregadds que melhor prova tenham 'dado desonhecer o Ser-
viço • das repartições 'aduaneiras e de contabilidade .. Poderão ser
chamados para oecupar esses logares os extinctos • e aposentados,
comtanto que possuam a necessaria aptidão, não tenham mais de
50 ao nos de idade e se achem em estado de sande compativel com
as funcções que vão exercer.

O aposentado, porém, que fôr nomeado inspector não poderá ser
novamente aposentado com o ordenado desse Iogas, sinão depois de
cinco annos de effectivo exercido.

Art. 11. Compete á directoria de Contabilidade :
1°, fazer a escripturação da-receita despeza publica, dos em-

prestimos e dos 'deposites ;
• 2" •preparar os necessarios documentos para, a abertura ,dos

credites extraordinarios e supplementares do Ministerio da Fazenda
informar sobre os que forem remettidos pelos outros Ministerios e
expedir as ordens para o augmento de credito ás repartições de
fazenda ;	 •

3°, organizar os orçamentos, balanços e mais documentos que
devem ser presentes ao Congresso Nacional ;

4,0 liquidar a divida ps.ssiva e-examinar os processos de montepio,
meio-soldo, aposentadorias e jubilações;

5,0 escripturar o Grande Livro ;
6, 0 processar e autorizar o pagamento do pessoal activo e inactivo,

excepção feita do que, em virtude de ordens tspeciaes, é satisfeito
PC,' outras repartições;

•••	 1.1	 , 11,	 i111111111N	 n111111111 	 1111111	 111111 111	 1	 1111	 11111	 .1111111 1 11, F'
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reguladora desta mataria e remettei-os, com as precisas inibrmações,
á Directoria da Contabilidade do Thesouro, afiai de providenciar-se
acerca do pagamento ;

5, , abrir assentamento aos empregados actives ou inactivos e
aos pensionistas, á vista dos titules lega.es, devidamente registrados
no Tribunal de Contas, e resolver todas as questões ou duvidas
sobre o mesmo assentamento e sobre 03 vencimentos correntes ;

liquidar, reconhecer e escripturar a divida passiva, nos
termos das; disposições em vigor ;

70 . organizar as folhas de pagamento de empregados actives e
inacti le s e pensionistas ;

as, fazer a escripturaçã.o ile apolices, organizar a folha do paga-
mento dos juros e ministrar á Caixa de Amortização as informações
exiesidas no decreto n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885;

90, preces:ar e pagar a deepeza corrente, devidamente autorizada
e e ffectuar o pagamento da divida passiva, quando houver para isso
credito aberto pelo Theeouro;

10, escripturar e arrecadar, si não existir na sede da repartição
alfandega ou mesa de rendas incumbida deste serviço, as rendas
internas de sua circumscripção, podendo, para a venda de estam-
pilhas do elio, nomear agentes, que cobrarão a porcentagem que
for fixada ;

11, receber, escripturar e restituir os deposites e emprestimos,
segundo as formalidades e exigencias legaes ;

12, liquidar e escripturar a divida activa e remetter as certi-
dões e documentos necessarios para a cobrança ao funccionario
competente para promovei-a;

13, organizar os balanços mensaes e definitivos e as respectivas
tabelias, bem como os orçamentos da receita e despesa e as tabefes
e quadres. que devem ecoinpaillial•s, e remettel-os a Thesouro nas
41)) .•a-', 'etersainalas ;

14, Neer o assentamento e escripturação e mandar proceder ao
tembamento dos proprios nacionaes que estiverem sob o dominin da
União o administrar os que se aclarem a cargo de Ministerio da
Fazen la ;

15,estabelecer as con.lições pera os contractoo de receita e des-
pesa ou : te qualquer outra natureza, que tiverem de ser celebrados
com a Fazenda Peeeral, si não estiverem previamente estabelecido
e enviai-as ao Tribunal de Contas ;

16, julgar das finanças offerecidas e aeceital-as ou rejeital-as,
quando não forem suficientes para garantir a Fazenda, arbitrando
provienriamente a importancia delias, quando não esteja fixada, e
dando conta ao Thesouro para a resolução definitiva ;

17, organizar escrupulosamente nos prazos marcados nas leis
'ilegularnentos e instrutções, o extraordinariamente, sempre que as
circumstancias o exigirem, o processo das contas das repartições e
pessoas encarregadas da arrecadação e dispendio de dinheiros ou
valeres pertencentes á Republica, apreciando por meio de despachos
não só os factos 0000; rido durante o preparo do processo, mes ainda
o grito de responsabilidade do funocionario, e submettendo todos os
paneis d i rectamente ao Tribunal de Contas, para o julgatnento
de:Siitive

18. requisitar das autoridades e funccionarios que não lhe forem
subordinados e ordenar aos que o forem a remessa de quasquer
documentos e informações que tiverem por indispensaveis para a
organização do processo de tomada de contas ;

19, suspender os responsaveis que não satisfizerem a prestação
de sentas, ou não entregarem os livros, saldos e documentos nos
prezes inarea.dos nas leis, regulamentos ou inetrucções e ordenar a
pus:lados que, estendo condemnados ao pagamento de alcance fixado
em seiite eça definitiva, ou tendo sido intimados para d .zerem sobre o
alcance ver . ficado em processo corrente de toma Ia de contas, pro-
cur trem ausenterse furtivamente ou abandonarem oempreeo,a com-
missae ou o serviço de que se acharem encarregados ou que tiverem
tomielo por empreitada ;

20, itnpir multes em casos em que as leis e regulamentos lhe
conferirem essa attribuição ;

21. teazer ao conhecimento da autoridade compe'ente, logo que
sela reeonhecido no exame ou liquidação de contas, o acto de dele,
faleid ide, concussão ou peculato commettido por qualquer funcol-
onario on responsavel ;

22, julgar em grão de recurso, e de aecordo com as prescripções
legae.e. as decisões das alfandegas e mais repartições que lhe forem
subordinadas

23, expedir as instruções que julgar precisas para o expediente
interio e ecenornico das repartiçõea (lie lhe feirem subordinadas e
meneie execução dos regulamentos. instruções e ordens do Thesouro
e do Tribunal de Contas, comtanto que não contrariem disposições
em r ger;

24, resolver as duvidas ou questões que oceorrerem no expe-
diente dos negocies de sua competencia acerca da intelligencia e
execução das leis de fazenda, e mandev executar provisoriamente
as reeoluçõ,s que tomar, submettendo-as ao conhecimento do The-
couro ;

25, informar ao Thesouro sobre os actos legislativos estadoaes
que &fenderem as contribuições geraes ou os interesses da Fazenda
Federal;

26, informar si algum dos impostos creados ou que se crearem
suo nocivos á riqueza dos Estados e embaraçam o desenvolvimento
ou pr IgreSSO do pais ;

27, propôr as medidas que entender necesearias ao melhora-
mene da administração, arrecadação, distribuição e contabilidade
das rendas e bens da União, instruindo os officioe CDM as informa-
ções e dados estatistices que puder obter;

28, exercer as outras attribuições conferidas ás Thesourarias
-de Fazenda extinctas e que não contrariem as disposições do pre-
sente decreto.

Art. 18. O delegado do Thesouro nos Estados é o representante
do Ministro da Fazenda, e compete-lhe exclusivamente:

1 0, inspeccionar todas as repartições federaes existentes no re-
spectivo Estado, superintendendo todos os serviços, expedindo as
ordens e dando as providencias necessarias para o bom andamento
do expediente e para que seja plenamente cumprida a legislação de
fazenda, requerendo directamente ao Ministro as que não couberem
em sua alçada e representando sobre tudo quanto for do interesse
da Fazenda Federal;

2*, dar balanço no cofre da Delegacia na época e nos termos in-
dicados no art. 7° do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889,
informando do resultado á Directoria do Expediente, que não fica,
por isso, inhibida de instituir novo exame quando lhe parecer con-
veniente;

a' corresponder-se directamente com o Governo e os chefes de
repartições federaes e esta.doaes;

4°, levantar conflicto de jurisdicção nos termos legaes e nos
casos estabelecidos em direito, quando a Fazenda Federal for interes-
sada no processo ;

5°, nomear e demittir os administradores e escrivães das
mesas de rendas, passar os titules de autorização aos agentes
fiscaes e approvar as nomeações dos fieis de thesoureiro e pa-
gador;

6°, marcar prazo para entrarem em exercicio os empregados re-
movidos ou nomeados em commissão, que o não tiverem estabele-
cido em lei ou regulamento;

70 dar posse a todos sis empregados de fazenda federal, regu-
lando do modo mais conveniente a dos funccionarios cuja repartição
for distante da sede da delegacia;

8*, verificar os requisitos e condições legaas das fianças e hypoll
thecas dos thesoureiros e mais pessoas que as devam prestar a
Delegacia;

9', conceder licença aos empregados e exactores que tenham en-
trado em effectivo serviço de seu cargo, até um mez em cada anno,
para serem gozadas dentro do respectivo Betado, devendo consultar
o Thesouro nos casos extraordinarios ;

10,transmittir ao Ministro da Fazenda, competentemente in-
formados, todos os papeis, recursos e requerimentos sobre negocioe
de administração da Fazenda Federal;

11,prestar semestralmente á Directoria do Expediente e Inspecção
informações reservalas da idoneidade, assiduidade, comportamento
e estado de saude dos empregados da delegacia;

12, cumprir e fazer cumprir as deliberações e ordens dos minis-
terios e das repartições superiores, communicando-as por escripto
ás estações que devam ter conhecimeeto delias, tendo em muita
consideração que as ordens relativas á distribuição, augmento, re-
ducção ou annullação de credito só poderão ser executadas quando
transmittidas por intermedio do Thesouro;

13, fazer pelas estações que lhe forem subordinadas a distri-
buição dos credites abertos e fiscalizar sua applicação;

14,promover a cobrança da divida activa, fazendo extrahir e re-
roetter ao procurador seccional as certidões ou quaesquer documento
em que se baseie o pedido ou que co:nprovern o d reito da Fazenda;

15, ministrar ao mesmo procurador tolas as inforneiçõe.s focas-
anuas para a riefesa dos interesses da Fazenda;

10, decidir as questões que tiverem por objeto qualquer parte do
dominio nacional, isto é, as referentes aos bens em que a Republica
tem dominio evidente, uma vez que as mesmae questões, eelas
cumstancias do facto, devam correr pelo Ministerio da Fazenda;

17,reinetter á Directoria do Expediente e inspecçao em feve-
reiro de cada anuo um relatorio dos trabalhos Peites, durante o
atino anterior, nos diversos ramos deserviço da competencia da de-
legacia, expondo o estado em que se acharem, e indicando as me-
didas que entender conveniente para melhoral-os;

18, exercer as demais attribuiçõos da das aos inspectores das ex-
tintas thesourarias de fazenda com as limitações e excepções feitas
pelo presente de ireto.

Art. 19. Nas queetões importantes de direito, o delegado, antes de
resolvel-as, ouvirá o procurador seccional.

Art. 20. Nas delegacias em que existir pagadoria, terá esta a seu
cargo o pagamento dos vencimentos do pessoal activo e inactivo e
da. despem. do material. O to esador receberá do theeoureiro as
seminu que forem julgadas eutileientes para acudir o .eu expe-
diente, não devendo ser-lhe entregues novas quantias sem que pelos
Seus livros fique provado ha ver dispendido a$ recebidas anterior-
mente.

Art. 21. O delegado será substitui .% pelo primeiro eecripturario
mais antigo.

Art. 22. As delegacias terão o pessoal designado nas tabefes sob
lettras B a H.

DAS REPARTIÇÕES DE ARRECADAÇÃO

Art. 23. Fica revogado o art. 15 do decreto n. 1.166, de 17 de
dezembro de 1892.

As alfandegas e as mesas do rendas na parte que lhes pertence,
nos termos das disposições vigentes, continuam a encarregar-se da
fiscalização e arrecadação, quer dos direitos de importação e nave-
gação, quer dos impostos o rendas internas.

Só poderão effectuar pagamentos em casos especiaes, autorizada
pelo Thesouro ou seus delegados.



O de revista só póde ser interposto de decisões proferidas dentro
da alçada nos • casos de incompetencia, excesso de poder e violação
da lei ou preterição de formulas essenciaes.

Art. 39. Nos casos de diferença de qualidade, classificação, valor
e assemelhação de mercadorias, nos despachos aduaneiros, o inter-
essado póde interpor o recurso para o juizo arbitrai, de conformi-
dade com as disposições vigentes, e da decisão deste para o Ministro
da Fazenda, si a questão se agitar no Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro e pare o delegado do Thesouro em qualquer outro
Estado.	 • .	 •,

Art. 40. As alçadas dos delegados do Thesouro em S. Paulo,
Bahia, Pernambuco e Pará é de 3:000$, no Rio Grande do Sul, Santa
Catharina e Alageas 1:500$ e nos outros Estados 8014000.

A dos inspectores da Alfandega do Rio de Janeiro, 3:000$; de
Santos, Bahia, Pernambuco e Pará, 2:000$; de Porto Alegre, Rio
Grande do Sul, Santa Catharina e Maceió, 1:000$,, e nas demais
50(4000.

A do director da Recebedoria do Districto Federal, 40(4000.
A dos administradores ) siasdas s de rendasde l o ordem, 100$000.

Art. 41. Nos legares creados por Virtude deste decreto serão en-
cartados og eictinetos e aposentados que tiverem a precisa aptidão,
ficando os aposentados sujeitos ás condições do art. 10.

Art. 42. Os delegados do Thesouro e inspectores de alfandegas
serão nomeados em commissão e tirados dos empregados dos qua-
dros de Fazenda, á escolha do Ministro, respeitadas as categorias.

Art. 43. Os administradores e os eserivães' das mesas de rendas
serão nomeados no Estado do Rio de Janeiro pelo Ministro da Fa-
zenda, e nos outros Estados pelo delegado do Thesouro.

Art. 44. Nas aposentadorias dos empregados das alfandegas e da
Recebedoria, que contarem mais de 30 annos de effectivo exercicio,
abonar-se-hão, além do ordenado, 5 0/0 por anuo que exceder da-
quelle tempo, calculados sobre o termo médio das quotas por enes
vencidas nos tres unimos exercicios liquidados.

Emquanto, porém, não houver decorrido o tunpo necessario para
entrar em execução esta disposição, as aposentadorias dos sobreditos
empregados regular-se-hão pelo art. 5o do decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, servindo de base para o calculo da porcentagem
a gratificação que competia aos empregados pelas ultimas tabellas.

Art. 45., Todos os pagamentos da despeza do material serão cen-
tralizados no Thesouro e nas delegacias: qualquer importancia re-
lativa a esta especie de despeza que for satisfeita por outra reparti-
ção, sem ordem expressa do Thesouro ou de seus delegados, não
será attendida na tomada da conta do respectivo responsavel.

THESOURO FEDERAL

o
ksao

a>
CD

o

4 directores 	 8:000$ 4:000$ •	 48:000$

4 sub-directores 	  . . 6:0001 3:000$ 36:000$

2 officiaes do Contencioso 	 4:000$ 2:000$ 12:000$

4 inspectores de ia classe 	 6:000$ 3:000$ 36:000$

6 ditos de 2o classe 	 4:800$ 2:400$ 43:200$

32 primeiros escripturarios 	 4:000$ •	 2:000$ 192:000$

32 segundos ditos 	 3:200$ . 1800$ 153:800$

32 terceiros ditos 	  2:400$ 1:200$ 115:200$

20 quartos ditos 	  1:600$ 800$ 48":000$

1 thesoureiro (quebras, 2:000$) 6:000$ 4:000$ 12:5C0$

3 fieis. 	 3:000$ 1:500$ 13:000$

1 pagador (quebras, 1:000$) 	 , 4:000$ 2:000$ 7:000$

4 fieies 	 2:600$ 1:400$ 16:000$

1 cartorario 	 3:200$ 1:600$ 4:800$

1 ajudante 	 1:600$ 800$ 2:400$

1 porteiro 	  3:200$ 1:600$ 4:800$

1 ajudante. 	 2:000$ 1:000$ 3:000$

16 continuos 	 1:300$ 700$ 32:900$

4 correios 	 1:300$ 700$ 8:000$

169 787:500$
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Permanece sob 'a - direcção e fiscalização da Alfandega de 'Cru-
guayana o serviço,da,„repressão do contrabando nas fronteiras do sul
da Republica.
' Art. 24. Nas alfandegas cujas secções foram reduzidas a,duas, a
divisão do serviço far-se-ha de accordo com o art. 10 da .Nova Con-
solidaçao.

Art. 25. As alfandegas e mesas de rendas corresponder-se-hão no
Estado do Rio de Janeiro com a Directoria das Rendas e nos outros
Estados com o respectivo delegado sobre todas as materias relativas
ao serviço que lhes é confiado.

Art. 26. O numero dos empregados das alfandegas e mesas de
rendas, asssm como o dos empregados da Recebedoria da Capital
Federal e seus vencimentos serão os fixados nas tabellas júntas sob
as 'caras I a N.	 • -

Art. 27. As rendas internas tas localidades em que não existirem
delegacias e alfandegas ou mesas de rendas serão cobradas pelos
agentes do Correio, aos - quaes expedir-se-hão pela Directoria das
Rendas e delegacias do Thesouro as necessarias instrucções.

Nos logares onde não houver agente do Correio poderá a dele-
gacia encarregar pessoa idonea e afiançada da cobrança das sobre-
ditas rendas, mediante a commissão que for arbitrada, com appro-
vação do Thesouro.

Art. 28. O agente ficará stijeito á legislação fiscal e será sub-
ordinado ao Thesouro e delegacias e ao Tribunal de Contas na parte
relativa ao serviço de que ora é incumbido. Prestará o augmento
de fiança, nos termos das disposições vigentes.

Art. 29. Logo . que o agente houver prestado a flanç-i , a Dire-
ctoria das Rendas ou a delegacia passar-lhe-ha a competente auto-
rização para efectuar a collecta das rendas. Sem essa autorização o
agente não poderá funccionar como representante do Thesouro.

Art. 30. As despezas com a cobrança das rendas correm por conta
do agente. Os livros, cadernos e talões necessarios para esse serviço

„devem ser por elles apresentados no Estado do Rio de Janeiro á
..Directoria das Rendas e nos outros Estados á/Delegacia do Thesouro,
no correr do mez:de outubro de cada anuo, afim de ser devidamente
authenticados.

Art. 31. O agente não poderá, sem autorização da Directoria da
•Contabilidade de Thesouro ou da competente delegacia, efectuar
pagamentos com ' o producto da arrecadação, sob pena de não ser
attendida a despeza no acto da prestação de suas contas. .
- Art. 32. Nos primeiros-dias de cada quartel recolherá o agente a

•importancia do que tiver sido arrecadado no quartel anterior. Far-
se-ha a entrega na Thesouraria Geral, si a agencia estiver situada
no Estado do Rio de Janeiro e na respectiva delegacia, si estiver em
qualquer outro Estado. 	 -

As delegacias ficam autorizadas a augmentar ou reduzir o prazo
para a entrega, tendo em vista a maior ou menor importancia das
rendas, a maior ou menor facilidade de communicação de que dispo-
nham as agencias.

Art. 33. Caso o agente se exonere ou seja exonerado, deverá en-
trar dentro de oito dias, sob as penas da lei, com o saldo em dinheiro
existente no cofre da agencia, entregando ao substituto, mediante
ternio por ambos assignados. as estampilhas do sano adhesivo e do
imposto de consumo que estiverem ainda em seu poder.

Art. 34. Nos primeiros dias de cada mez será remettida á Direc-
toria das Rendas pelos agentes que funccionarem no Estado do Rio
de Janeiro e á delegacia competente pelos que funccionarem nos
outros Estados, um balancete das operações effectuadas DO mez an-
terior. Com as informações constantes desses balancetes organizarão

. as sobreditas directoria e delegacias uma tabella discriminativa por
impostos, despesas e estações, que será enviada ao Tribunal de
Contas.

Art. :5. Encerrada a escripturação em 31 de março do anuo se-
guinte ao do exercicio, os agentes remetterão immediatamente os
livros e talões á repartição a que se acharem subordinados.

Si, porém, algum agente exonerar-se, ou for exonerado antes de,
findo O exercieio, enviará á repartição competente, logo que for
substituido, os livros e talões que servirem durante a sua gestão.

Art. 36. Abonar-se-ha aos agentes a commissão de:
5 o/0 da venda das estampilhas do sello adhesivo e dos impostos de,

consumo;
2 °/ 0 da cobrança da divida activa;
1 Vo dos depositos;
A quota das multas a que tiverem direito de conformidade com os

regulamentos.
Pelas outras rendas federaes que arrecadarem ser-lhes ha conce-

dida em cada exercicio a seguinte porcentagem:
30 0/0 si a cobrança for ate 5:00C4000.
20 °/0 si mais de 5:000$ até 10:000$000;
15 o / de mais de 10:000$ até 15:000$000;
10 o/o de mais de 15:000$ até 20:000$000;
5 0/0 de mais de 20:000$ até 30:000$000;
2 0/0 do que exceder de 30:000$000.

_DOS RECURSOS

Art.f 37. Haverá recurso:
Das decisões dos chefes de repartição, de arrecadação do Districto

' Federal e Estado do Rio de Janeiro para o Ministerio da Fazenda e
nos outros Estados para a Delegacia do Thesouro;

Das decisões dos delegados, proferidas quer em primeira, quer em
segunda instancia, para o Ministro da Fazenda.

Art. 38. O recurso é ordinario ou de revista.
O ordinario só póde ter legar, quando a decisão não estiver dentro

da alçada_do chefe da repartição.
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Total de
cada em-
; :prego

Total de

cada classe

9:000$

4
,

:800$

4:000$

2:404

2:000$

6:004

6:000$

2:400$

2:400$

3:600$

1:200$

9:000$

14:400$

12:000$

9:600$

8:004

6:000$

6:000$

7:200$

2:400$

3:600$

3:604

81:600$
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1 delegado. 	 6:000$ 91000$ 15000$
2 escripturarios. 	 3:200$ 4:600$ 15:600$

Ao cambio de 27 	 30;604

DELEGACIAS NOS ESTADOS

1.—Rio Grande do Sul

Ordenado
Gratifi-

cação

1 Delegado 	 6:000$ 3:000$
3 loilescripturarios 	 3:200$ 1:600$
3 2°, ditos 	   2:600$ 1:400$
4 30s ditos 	  1:600$ •	 800$

slos ditos.	 	,	 • 1:300$ 700$

1 Thesoureiro 	 4004 2:000$
1 Pagador 	 4:000$ 2:004
3 Fieis.	 	 1:604 800$
1 Cartorario 	 1:600$ 800$
1 Porteiro 	   	 2:400$ 1:200$
3 Continuos 	 800$ 400$

25

— S. Paulo (*), Bahia, Pernambuco e Pard

1 

Ordenado

1 Delegado 	   6:000$ 3:004 9:000$ 9:000$
logecripturarios 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 14:400$

3 2" ditos 	 2:600$ 1:400$ 4:000$ 12:000$
3 30 ' ditos 	 1:600$ 800$ 2:400$ 7:200$
4 4.. ditos 	 1:300$ 700$ 2.000$*. 8:000$
1 Thesoureiro 	 4:000$ '2:000$ ,6:000$ 6:000$
1 pagador. 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 4:800$
2 Fieis 	 1:600$ 800$ 2:400$ 4:800$
1 Cartorario 	 1:600$ 800$ 2:400$ 2:400$
1 Porteiro 	- 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600$
3 Conthanos 	 800$ 400$ 1:200$ 3:600$

23 75:800$

(•) Para a Delegacia no Pará, a ultima lei de Orçamento con-
signa mais 20 0/0 . A Alfandega. de S. Paulo, que deve ser substituida
pela Delegacia, tem mais 40 ye: •

•

\
.

Ordenado
Gratifica-

•
çSo

,	
Total de	 Totande

-cada •	 , .cada
emprego	 repartUo

.
1,De1egado 	  6:000$ 3:000$	 9:000$ 9:00
2'1 ,x escripturarios 	 3:200$ 1:600$	 4:800$ 9:600
2'2°I, ditos 	 ' -	 	 • 2:600$ 1:400$ 4:000$ 8:000

,	 2 3 , ditos 	 1:600$ 800$ 2:400$ 4:800
2 4°"ddtos 	 . 	 1:300$ 700$ 2:000$ 4:000
1 Thesoureiro-pagador.. 	 4:000$ 2:000$	 6:000$ 6:000
1 Fiel 	 , 	 ,	 	 1:600$ 800$	 2:400$ 2:400
1 Cartorario 	 1:600$ 800$ ' 2:400$ 2:400
1 Porteiro 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600
2 Contbauos 	 .800$ 400$ 1:200$ . 2:400$

-- ,	 •
15 . 52:200$

IV—PARANA' E MARANI110

. Gratifica- -Total de	 Total de

1

Ordenado cada	 '	 cada
çlio emprego	 repartiçio

I
l'Delewado 	 4:800$ 2:400$ 7:200$	 7:200$
2,1 0g escripturarios 	 3:00$ 1:600$ 4:800$	 9:600$

•	 2 20° ditos' 	 . 2:400$ 3:600$	 7:200$
2. 3 	 ditos 	 1:600$

1:200;
800 2:400$	 4:800$

24°' ditos 	 1:300$ 700. 2:000$	 4:000$
1 Thesoureirnagador 	 3:600$ 1:804 5:400$	 5:400
1 Fiel 	 1:600$ 800$ 2:400$	 2:400
1 Cartorario 	 1:600$ 800$ 2:400$	 2:40
1:Porteiro 	  2:000$ 1:000$ 3:000$	 3:000.
2 Con:tinuos 	 700$ '300$ L:000$	 2:000

-- • ,________
15 •

48:000$

N. 6--âJaems,Paralayha,Ceara,Amazonas,Goyaz e Matto47,rosso

Ordenado Gra-
tificaça"^

Total de
cada

Total de
cada

, -" emprego repartição

1 delegado 	
3 primeiros escriptu-

4:000$000 2:000$000 6:000$000 6:000$000

rarios 	 • 2:100$000 1:100$000 3:200$000 9:600$000
2 segundos ditos 	 1:601900 800$000 2:400$000 7:200$000
1 thetoureiro-pagador 2:600$000 1:400$000	 4:000$000 4:000$000
1 porteiro-cartorario 	 1:700$000 800$000 2:500$000 2:5003000
1 continuo 	 700$000 300$000 1:00(4000 1:000$000
--
8 30:30400C

N. 6 —Santa Catharina, I:spirito-Santo, Sergipe, Pão Grande do
Norte e Piauhy.

•Ordenado,,
Gra-

ggenã o
Total de

cada
emprego

Total - de
cada,	 .	 ...repartnao

1 delegado. 	
2 primeiros esegptu-

3:200$000
.	 •

1:604000
•-	 • 4:800$000 4:800$000

.
rarios 	 2:000$000 1:004000 3:004000 6000$0002 segundos ditos 	 1 :'300$000 704000 2:004000 4:000$0001 thesoureiro-pagador 2:400$000 1:200$000 3:600$000 3•600$0001 portero-cartorario 	 1:100$000 700$000 1:800$000 1:8n0$0001 continuo 	

--
700$000 304000 1:004000 1:000$000

----------
21:200$0008

Grati- 	 Total de	 Total
cada em- de cada re-

ficação	 prego	 partição
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Tabella da porcentagem que deve ser deduzida da renda das
álinndegas para pagamento das quotas dos respectivos ernpre-
gados

Tabella	 dos vencimentos	 do pessoal das alfandegas que não
-podem por ora entrar no regimen indicado no art. 8%	 n. 7,
-da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896•

Alfândegas

di) rn:
m d.

<o ,d •

0

a	 • ce
c) CD ^,2

c.)
F. CD ak

TY2 CL)ce,:s
O

O 1313

a' -4o

o 4̀ 8

P4 (C

Lotação

0

Ce•n
o

"cg

.	 31:MARÉ PELOTAS E SANT'ANNA
DO	 LIVRA.311ENTO

teo
13,)
to)
CL)

.03
0
o

C5

o
,ce
te
o

(2)

"c'e
o

r)

o
nd
CO
0
o

9:3

C>

o
kd

Rio de Janeiro 	 0.30 1.461 100.000:0001 2051338
Santos x 	 0.23 404 36.000:0001 204$950

4:0001000

3:0001000

1:2001000
9001000

3:3001000
2:6001000
1:3001000
1:6003000

6001000

2:4001000,
1:2001000 1

23:3001000

22:6001000
52:0008000

2:0001000
1:7001000
1:5001000

1:4001000
1:0003000

6003000
3014000

1:700,000
)1:40000O
)	 400.000

700 000
900 000

- 3001000

1:2001000
6001000

4:0001000

1:6003000

2:8003000)
1:4001000
1:6001000

5601000

1:8001000
1:0001000.

62:1003001

2:0001000

1:1001000
8001000

)1:4003000
3001000
8001000
9001000
2801000

1:0001000
6001000

Bahia 	
Pernambuco 	
Pará 'X 	
Porto Alegre 	
Rio Grande do Sul 	
Manáos x 	
Maranhão 	
Ceará 	
Maceió 	
Santa Catharina 	
Paranaguá 	
Corumbá X 	
Espirito Santo 	
Aracalti 	
Uruguayana 	
Parahyba 	
Rio Grande do Norte...
Parnahyba 	

0.46
0.46
0.60
0.54
0.75
0.65
1.25
1.20
1.60
1.45
1.40
1.65
1.05
140

	 	 2.25
2.80
4 01,,

454
454
447
473
440

- 253
438
375
263
222
202
175
175
136
202
175
136
136

20.000:000$
20.000:000$
15.000:0001
9.000:000$
6.000:000$
4.000:000$
3.600:0001
3.200:000$
1 700:0001
1.600:0001
A.500:0001
1.100:0001
1.100:004

900:000$
800:0001
500:0001
500:0001
35G:000$

2021643
2021643

104

2011342
1021748
1021272
1021766
1021739
1021400
103$422

1031960
1031714
1031714
1051880
1041950
1021857
1021941
1021941

04

Inspector 	
Chefes de secção 	
Conferentes 	
Primeiros escriptu-

rarios 	 -
Segundos ditos 	
Terceiros ditos 	
Quartos ditos 	
Guarda-mór 	
-Thesoureiro .....
Fieis 	
Porteiro 	
Continuos. 	
Administrador das

Capatazias 	
Fiel de atinazem 	_	 .

1

2

6
6
1
1
2
1
2

1
1

1

8

1
1

1

1
1

Penedo 	 9.30 136 150:6001 1021573 3 58:6401000

Os empregados das altandegas designadas - com o signal x per-
çebern mais 40 Vo doa vencimentos, de conformidade - com a ultima
lei de Orçamento.

Tabena do numero, classe e vencimentos da força dos guardas das alfandegas

Soldo Soldo

COMLANDANTES

Grat.
addicional Somma

SARGENTOS

addielonal Somm a :Soldo

GUARDAS

Grat.
addicional Somma

Rio de Janeiro.	 {.	 21: --
180

--
188

2:4001000
2:0001000

1:2001000
1:0001000

3:6001000
3:0001000

--
1:8001000

--
900$000

--
2:7003000 1:6001000

--
80010002:4001000

Santos 	   4 50 55 2:4001000 1:2001000 3:6001000 2:0001000 1:0001000 3:0001000 1:6001000 80010002:4001000
Bahia 	 4 60 65 2000$000 1:0008000 3:0001000 1:6001000 8001000 2:4001000 1:2001000 60010001:8001000
Pernambuco 	 4 60 65 2:4001000 1:2001000 3:6003000 1:6001000 8001000 2:4001000 1:2001093 6001000:1:8001000
Pará (*) 	 1 4 65 70 2:4001000 1:2001000 3:6001000 2:0061000 1:0001000 3:0001000 1:6001000	 8001;0012:4001000
Rio Grande do Sul...
Uruguayana 	
Maranhão 	
Ccará 	

1
1

1

2
9

2
2

40
45
18
18

43
48
21
21

1:6001000
1:6001000
1:6001000
-1:600$000

8001000
804000

.800$000
-8001000

2:4001000
2:4001000
2:4001000
2:4001000

1:2001000
1:2001000
1:2001100
1:2001000

6008000
soa oo
coos000
toowoo

1:8001000
1:8001000
1:800100)
1:8001000

1:0001000	 5001000A:5001000
1:0003000;	 5001000A:5001000
1:000	 00,	 5001000'1:5001000
1:0008000,	 5001000:1:5001000

Porto-Alegre 	 1 2 20 23 1:6001000 8001000 2:4001000 1:2001000 6091000 1:8001000 1:00010 	 5001000,1:5001000W
Manáos (*) 	 1 2 38 41 A:8001000 0001000 2:7001000 1:4001000 7001000 2:1031000 1:2001000	 6001000A:8001000
Maceió 	 1 15 17 1:4001000 7001000 2:100$0{'0 1:0001000 5001000 ' 1:5001000 8001000 4001000A:2001000
Parahyba 	 1 14 15 1:0001000 5001060 1:5008000 8001000 40030001:2003000
Santa Catharina 	 1 12 13 1:0001000 . .5001000 1:50('1000 80.11000 40910001:2001000
Aracajú 	 1 12 13 1:0001000 5001000 1:5001000 -- 8003000 4003000 1:2008000
Parnahyba 	 1 10 11 1:0001000 5001000 1:5001030 -- 8003000	 4001000A:2001000
Corumbá 	 1 14 15 1:0001000 500100) 1:500$000 -- 8001000	 40010001:2001000
Paranaguá 	 1 12 13 -1:0001000 5001000 1:5001000 -- $001000	 4001000,1:2001000
Rio Grande do Norte. 1 9 10 1:09010e0 5001060 1:5001000 -- 8001000	 40010001:2001000
Penedo 	 8 9 1:0001000 5001000 1:5001000 7- 80013000	 40010001:2001000
Espirito Santo 	
Pelotas. 	
Macalá 	

1
1
1 -1

12
15
15

13
16
17

1:0001090
1:0001000
1:4001000

5001000
5001000
7003000

1:5001000
1:5001000
2:1001000.	 ,	 ,	 . 1:000$000 5001000 1:5001000

' 9001000,	 45010001:3501000
66616661	 333133411:0001000
8001000	 40030001:2003000

(*) Augmentou-se o numero dos guardas no Pará e em Manáos, nos termos da mensagem que em relação ao serviço adua-
neiro dos ,Estados do extremo norte da Republica foi dirigida ao Congresso Nacional. O augmento no Amazonas foi de 20 guardas
ara a Mesa de Rendas de Tabatinga e os dons 'postos fiscaes. 	 '

•



Recebedoria do Rio de _Janeiro

Lotação-11 .000:004000
„

Porc	 0,68 V.

Quotas 367 — RS. 203.814

Ordenado Numero de quotas

1 director 	 8A00000 20
1 sub-director 	 6.:000$900. 15

primeiros esériptii-rarios 	 4.:000$000 10
10 segundos ditos 	 3:200$000, 8
10 terceiros	 ditos 	 2:400$000 6
12 quartos ditos 	 1:6,00$000 4
1 thesoureiro 	 6000$000 15
4 fieis 	  2:E00$000
1 porteiro 	 	 . 	 2:40ó$000 6
5 continuos 	  1:400$030 3

Welles para o cargo de. secretario da Estrada
de Ferro de S. Francisco; o engenheiro , Gus-;
tavo Adolpho da Silveira pára o cargo de sub-
director da 4, divisão (locomoção) da Estrada
de Ferro,' Central do Brazil.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de , 23 do corrente, foi no-
meado' o engenheiro Leopoldo de Abreu
Prado para o cargo de engenheiro de districto
da Inspecção Geral de Obras Publicas.—Com-
municoa-se á Contabilidade do Thesouro Fe-.
deral.

	

:	 .
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia' 28
Por portarias de 28, foram mandados re-

colher a administração dos,Correios.de São
Paulo,, t que pertencem, o-amanuense Pau-
ta:hão Urbano de Assis Painel, o praticante.
Alfredo da Silva Pinto e o carteiro - Antonio
Ferreira da -Silva Brandão;,o- primeiro ad-
dido á administração dos Correios do Rio
Grande do Sul e os dons ultimos á de Matto
Grosso. •	 r_,

—Odiciou-se. ao .Ministbrie ,,da Industria,
devolvendo informados, os requerimentos de
Braziliano CavaLsante Junior,.ex-carteiro da
administração dos Correios do District° Fe-
deral e Antonio Francisco de- Souza, ex-
carteiro da de Pernambuco, pedindo reinte-,g raçao .	 „....

Requerimentos despachados
José Francisco Corrêa & Comp., recorrendo

do despacho ,doadministrador,dos Correios-do
District° Federal, relativamente . á r-indemni-
zação do valor de 50$ contido no registrado
n.. 1.155.—Deferido, nos termos das infor-
mações.

TRIÉINAL DE CONTAS—
Ordem de pagamento sobre a qual proferiu

despacho de -registro em 27 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal
—Ministerio da Guerra:: 	 • ••• e (1	 •Aviso de 21 do corrente, PagaMento de

1 :012$400, proveniente de forneoimentoa fei-
tos. as obras. do cluartel-rtypo de °avaliaria,
durante o mez de julho findo.
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente
Foram transferidos, por necessidade do

serviço : o director das Obras Militares do
Estado de Pernambuco, major graduado do
corpo de estado-maior de l 3 classe João de
Avila Franca, para igual cargo -no das Ala-
goas, e do deste para áquelle Estado o
tenente-coronel do corpo de engenheiros João
Claudino de Oliveira Cruz.

Foi nomeado secretario interino da Escola
Militar do Estado do Ceará o capitão do corpo
de engenheiros Benjamin Liberato Barroso.

Requerimentos despacluidos
Capitão 'honorario Henrique Herculano do

Rego.—Indeferido, visto não ser o requerente
°Melai.. do exercito, nem 'ter servido durante
o temPo a rine se julga com' direito a venci.:
mentos.

Ex-capitão Alfredo Ortiz.—A' vista do ar-
tigo 243 do regulamento processual criminal
militar, não ha que deferir.

Domingos Gonçalves de Azevedo.—Não con-
'vém a proposta.
Eufrazia Maria da COneaição.—Prove as

suas allegações perante o jnizo da 8' pre-
toda.

Tenente Benedicto Marcellino de Araujo e
alferes Modesto de Moraes .—Indeferidos.

Alferes .Virginio Mariano de Campos.—
Opportunamente serã attendido.

Alferes Alfredo Carlos de Souza Brito.—
Prove o que allega.

Alt.i.‘res Antonio de Lacerda Guimarães .—
Quando lhe tocar a promoção, será atten-
dido.

Primeiro sargento Juvenilio da Trindade
-Fonseca .—Indeferido, em vista da informação
do auditor de guerra.

Soldado João de Macedo Galdo.—Ein vista
das informações, não pócle por ora ser atten-
dido.

Leopoldo Viriato de Freitas .—As honras do
posto de tenente não foram conferidas ao
requerente, mas a outro.

Carlos Alberto Miller.—Quantã á primeira
parte, sim; quanto á segunda, não.

Joanna Brandão Paes de Andrade .—Selle
devidamente a certidão.

Petronilha Maria da Conceição. —Prove que
seu filho não era casado e que por elle era
mantida.

Ministério da Industria ViaCào—e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

•
k	 • ,gatrada de`FerrO • do Rio (I' Ou", fallecido

!de um desastre °ocorrido em 1 de agosto ul-
timo.—Deferido.	 .
, Arriado° Vespu:siõ Ferreira Reballo, pe-
dindo para !continuar como contribuinte do
montepio. -Deferi 10.

Manoel Rodrigues Cajado, requarendo ., por
certidão", , o,teor de suas declarações de faini-
lia .—Compareea:nesta directoria.

-r--
DirectOria Geral de ViartAO.	 .

Por portaria de 25do corrente, foi atine-
xada a fiscalização cia Estrada- de Ferro de
,Taubaté ao Amparo á da Grão Pará.	 • -
i —Por outras da mesma data, foram no-
misados :

Engenheiro : José Joaquim Rodrigues Sal
danha para fiscal das Estradas de Ferro Grão
!Pará e Ts.ubaté ao -Amparo com o venci-
mento annual de 8:000$000

Engenheiro Joaquim Delamare para fiscal

i
da Estrada de Ferro Muzambinho e ramal de
Campanha com o vencimento annual de
6:000$000;

Engenheiro Gil Ribeiro Guedes para fiscal
/da Estrada de Ferro Mogyana, linha de Ja-
!guara a Catalão com o vencimento annual
ide-6:000$000 ;
! Engenheiro Francisco Abreu e Lima Junior
¡para fiscal da Estrada de Ferra de Catalão
i a Palmas com o vencimento annual de
i6:000$000

Engenheiro Auto Torquato Fernandes Couto
liara fiscal da Estrada de Ferro de Uberaba
'a Coxim com o vencimento . annual de
6:000$000

Engenheiro João Chrockatt de Sá Pereira
'do Castro para fiscal da Estrada de Ferro do
Bananal, da Ferro Carril de Santa Cruz a
Itaguahy e chefe do serviço de estatistica do
estradas de ferro com o vencimento annual
de 8:000$000 ;

Engenheiro Oscar de Mendonça. Taylor
para fiscal ala Estrada de Ferro Mogyana,
linha do Ribeirão Preto a Jaguara, ramal do
Caldas e prolongamento a Santos, com o ven-
cimento annual de 6:090$000.

—Foram exonerados, por não terem feito
residencias nas sédes designadas para as res-
pectivas fiscalizações, os seguintes engenhei-
ros fiscaes : °legaria Herculano da Silveira
Pinto, da .Estrada de Ferro de Catalão a
Palmas; Silverio Ferreira Rangel, da de Mu-
zambinho e Ramal da Campanha; Ignacio
Gomes dos Santos, da de Mogyana, linha de
Jaguara a Catalão; José Borges Monteiro, da
de Taubate ao Amparo; Octavio Fernandes
Torres, da: de Bananal e da Ferro Carril -de
Santa Cruz a Itaguaby; Ignacio Baptista de
Moura, da de Alcobaça á Praia da Rainha;
Joaquim Ribeiro da Veiga, dado Uberaba a
Cochim, e Cliristino do Valle, da de Grão
Pará. .

O engenheiro João Maria de Almeida Por-
tugal Junior de fiscal da Estrada de Ferro
Mogyana., linha de Ribeirão Preto e Jaguara,
ramal de Caldas e prolongamento a Santos,
por não ter feito residencia na rêdo designada
para a respectiva fiscalização,

—Por outra de 28 do corrente, foram no-
meados, o cidadão José Justino da Silva

IRENDENCIA IsiáNdliÁL
Prefeitura do District°

F'oderall	 -
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 425 — de 27 de setembro de 1897
Autoriza o prefeito a modificar o paragrapho unico do

art 10 do c,ntracto lavrai() a 30 de novembro de
1896 com o barã.a ms Pedro Alfonso,,

O prefeito do District° Federal :
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu promulgo aseguinte- resolução
Art. 1.' Fica o prefeito autorizado a modi-

ficar o paragrapho unico do art; 1° do con-
tracto lavrado a 30 de novembro de 1896 com
o barão de Pedro Affonso, substituindo-o
pelo seguinte, conforme a proposta deste ul-
timo no seu requerimento : .

Paragrapho unia°. Fica o contractante do
Instituto Vacscinico autorizado a - receber-
quaesquer subvenções ou indemnizaçõesdo
Governo da União ou dos Estados pela me-
cicia que fornecer, tomando a si o encargo de
remunerar o serviço extra.ordinario do pes-
saal do instituto, para isso necessario ; , de
pagar aos alumnos extranumerados desse
serviço, até agora pagos pela Municipalidade,
e de chamar quaesquer novos commissarios
vaccinadores que _julgar necessarios• -• para
acudir-ao serviço de vaccinação no District°
Falara'; pagando os honorarios destes, ti-
rada essa importanda das subvenções (mo
receber, e ficando assim a Municipalidade
livre da despeza que actualmente faz com os"
alumnos extranumerarios, assim como fica

Dia 28 de setembro de 1897

D. Emitia Anastacia da Silva Gouvêa, re-
querendo a peão que lhe compete 'por falte-
cimento de seu marido José GouvoSa de
Azevedo, feitor de linha da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Indeferido.
„ Luiz José da Cunha Bastos, solicitando in-
demnização das despezas que fez com o enter-
ramento e luto do seu sobrinho Agenor
Augusto do Carmo, telegraplusta de l a classe
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livre de 'nos2s creaçõei de lugareS de vacai-
nadores ou outros.

Art.2.? Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 27 de setembro de 1897.
-- Dr. Franc sco Furquim Werneck de Al-
meida, prefeito municipal.

--
Decreto n. 426 — de 27 de setembro de 1897
Probibe a concessio de licenças, na rua 1Ioreira Casar,

para qualquer • genero de industrio em que seja
emprega ,o o pregao como annuncio.

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
• Art. 1. 0 Fica prohibida a concessão de
licenças,na rua Moreira Casar, para qualquer
genero de Industrio, em que seja empregado o
pregão como annuncio e com entradas pa-
gas .

Art. 2. 0 -E' facultativo o estabelecimento,
em qualquer outra rua do District° Federal,
de industrias, embora com o pagamento de
entradas, não podendo, porém, annuncial-as
por pregão.

Art. 3.° As casas que já funccionarem
serão conservadas até á terminação de suas
licenças, não podendo, porém, renoval-as, a
partir da data da promulgação desta lei.

Art. 4. 0 O infractor incorrerá na multa de
100$ e no dobro na reincidencia

Art. 5.° Revogam-se as disposições em
contrario..

District° Federal, 27 de setembro de 1897.
— Dr. Francisco Furquim Werneck de Al-
meida, prefeito municipal.

--
Decreto n. 427—de 28 de setembro de 1897
Concede aposentadoria, com todos os vencimentos, ao

guarda do jardim da praça da Republica IFo^tunato
JOSé Pereira e ao guarda municipal Manoel Ignacio

,	 .

O Dr'. 'Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de accordo com o ar-
tigo 21-saa lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:
_ .art. 1. 0 Fica o prefeito autorizado a con-

ceder aposentadoria, com todos os vencimen-
tos, ao guarda do jardim da praça da Repu-
blica. Fortunato José Pereira, por contar 37
annos de serviço publico e ter-se invalidado
110 MOMO.

Art. • 2.°' A aposentadaria conced ida ao
guarda municipal Manoel Ignacio Dias será
tambem com todos os vencimentos.

Art. 3.° Revogam-se as disposiçõesem con-
trario.

District° Federal, 28 de setembro de 1897.
—Dr. Joaquim Josd da Rosa, presidente.

--
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 60—de 25 de setembro de 1897 (1)
Dá regulamento á lei n. 343, de 14 de

outubro de 1896
O Prefeito do District° Federal:
Usand- da attribuição que lhe confere o

art. 50 do decreto • n. 343, de 14 de outubro
de 1896, decreta:
-- Art. 1. 0 Não é rermittido caçar nas mattas
do Distrieto Federal, nos terrenos particulares
dentro dos limites- da zona urbana, nem aos
proprietarios ou pessoas por alies autoriza-
das, sem prévia licença da Prefeitura, visada
pela policia,-

Paragrapho unte°. O infractor pagará a
multa de 30$ e, no caso de reincidencia, a de
50$ e cinco dias de prisão.
- Art. 2. 0 -A licença é pessoal e indicará o
nome esresidencia do individuo ao qual for
conferida, pagando este daz mil réis (10$) de
imposto, e será processada na Inspectoria de
Mattas; Jardins Publicos, Arborização e
Caça.	 .

Art . 3.° No caso de perda, não pó 'e a
licença ser substituida por certidão ou qual-
quer outro documento, mas é necessaria outra
concedida pela mesma forma que a primeira
e satisfeito o imposto mencionado.

(1) Repráduz-se - por ter sa,hido com incei',
reeções.

Art. 4. 0 A licença não será concedida:
§ 1.° Aos menores de 16 annos incompletos.
§ 2.° Aos de 16 annos completos a 21, a

menos que a licença seja requerida por pae,
mãe ou tutores.

§ 3.° Aos interdictos.
§ 4.° Aos que não tenham cumprido as pe-

nas impostas por infracção desta lei.
Art. 5. 0 Não carecem de licença os proprie-

tarios de terrenos fora dos limites da zona
urbana, ou pessoas por alies autorizadas.

Art. 6. 0 O exercido da caça nos logares
publicos e servidões municipaes é permittido,
guardando o caçador pelo menos a distancia
de 500 metros do povoado mais proximo.

Incorre o iafractor na multa de 20$000.
Art. 7.° E' sOmente permittida a caça por

meio de espingardas, cães e redes. prohibidas
as armadilhas de armas de fogo ou quaesquer
outras que tornem perigosa a passagem de
animaes que não cons tituem caça, assim
como a destruição de tocas pelo fogo, enxofre,
polvora ou substancias que as'inutilizem.

Paragrapho unico. O infractor incorrerá
na multa de 50$ e na reincidencia na mesma
multa, em cinco dias de prisão e perda dos
instrumentos prohibidos .

Art. 8. 0 E' prohibida a caça nos mezes de
julho a março, devendo, poràrn, no tempo em
que é permittida, ser sfeita do nascer ao pôr
do sol.

Art. 9. i, Os agentes da Prefeiturallavrarão
os respectivos autos contra os infractores e
remetterão os que não tivereml sido pagos' á
Prefeitura, afim de proceder-se á cobrança
judicial e á effectivirlade das penas.
• District° Federal, 25 de setembro de 1897.—
Dr. Francisco Furquim Werneck de Almeida,
Prefeito Municipal.

Por acto de 28 do corrente, foi nomeada
adjunta interina a normali.sta Leonor Aecioly
de ',Vasconcellos.

RENDAS PUBLICAS•,	 ,
ALPANDEGA DO R/0 DB JANEIRO .

R.ndlinento de 1 a 17 de &Membro de
1827 	
	

8 508 2811398
liern do dls 28,	 207 0531700

8.77'5'3235098
Es igual perlado ti.. 1 ROR ..

	 8 132 3091728
RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 27 de setembro de
1897 • 	 	 778:228E870

idem do dia 28 	 	 29 8'51312

808:0441182
Em igual perlado de 1828 	 	 845:2488147

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
(arma. FEDERAL

Rendimento do dia 28 de setembro
de 1897 	 	 38:8581,47

De 4 a 28 	 	 1.230:350E775
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAI
Rendimento do dia 28 de setembro

de 1897 	  .	 37:0058121
Dei a 28 	  1,32 t :888'0121
Em tonal periodn de 18Q8... 	 	 1.447:06386136

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas Isole pelos seguintes paquetes:
Pelo Carangola. para S.. João da Barra,

recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cortas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Brèsil, p otra Bahia, Pernambuco e Eu-
rops, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7,

Pelo Cordonan, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8.

Palo Parah,yba, para Santos, Maceió e Ha-
vre, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7.

- Pelo Itahy, para S. João da Barra, rece-
bendo impres-os até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

EDITAES E AVISOS
Côrté de Appellacão

Faço publico que o julgamento da "appel-
lação crime n. 314, appelante, "Amaro José
do Almeida, appellada, a justiça, terá logar
no dia 1 do corrente, proximo futuro; na
sessão da Camara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 28 de
setembro de 1897.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

--
Secretaria da Faculdade de

Medicina, e de Pharmacia
do9lif1o'cle"Janeiro.

•Hoje, quarta-feira, 29 do corrente, ás-11
horas da'manhã, reunir-se-ha a congregação
da mesma faculdade, afim de dar oponto para
a prova escripta do concurso ao logar de pre-
parador da cadeira de Histologia, que passará
immediatamente a fazer o candidato inseri-
pto Dr. Antonio Dias de sarros, envidado
comparecer.

Ministerio da Industria, "Via-
ção e Obras Publicas

EDITAL.

Concurrencia para" exe cucjo - das obras de me-
lhoramento do porto do:Recife, Estado de
Pernambuco

De ordem 'do 'Sr. ministro se faz publico
que o Governo Fe lera!, de accordo com a'au-
torização constante do art. 6', § 12, n. 2, da •
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá propostaaipara a execuão das obras
de melhoramento do porto 'do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sobas condições seguintes;

• •	 la
O contractante- ou emprezario obriga-se a

executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral e_especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo -enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas neces-
sarias:a juizo 'do Governo, e, bem assim, a
fazer aslobrase installações necessarias à
cargesm descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação'clog:navios.

Comprehendem as obras referidas os se-
guintes:trabalhos:

1°. construcção de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lago da:Tartaruga ej entre, a Barreta e a
Barra Grande;	 •20, alteiamento dos recifes e enrocamentos
em algumas quebradas dos mesmos;

Pelo Bresil, para Bahia, Pernambuco, Da-
kar, Lisboa e Bordéos, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2. ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Pelo Itaparica, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
atas 10.

— Amanhã:.
Pelo Commandante Ateim, para ltapemirim

e Victoria,-recebendo impressos até as 6, ho-
rãs da manhã, cartas para o interios até
as 6 1/2, ditas com porte duplo até as 7, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida á Manoel de Jesus Costa, Barra do
Pirahy, a comparecer na 4s secção desta re-
partição, afim de prestar esclarecimentos,
bem como, para o mesmo fim, o remett.ente da
uma carta para Pedro Siqueira Queiroz, 8—
Cioecaoité dil lautiville, Paris, a comparecer na 5.

liONSSEBIRIPSRENERINIE~~
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3°, arrasamento da rocha que obstrue em
arte a Barra Grande;

- 40, construcção de caes definitivos, acosta-
veis por navios, de gi ande calado;

5°, dragagem em todo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
paplenos, e construcção de" coes provisorios
rsara sustentar es terraplenos onde for neces-
parlo;

6°, remcção de cascos de navios, e collo-
cação de bolas e postes de amarração nos an-
coradouros;
„7., reparação e consolidação do dique do

Nogueira e do caco do Norte;
80, construcção ,dos armazens necessarios

ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias. . 	 .	 . .

Esses armazens serão construidos na faixa
do &Les completamente isolados de todo e
qualqt er outro edificio, devendo a sua code
cação ser submettida á appiovação do Go-
verno;
'90,'construcção de uni armazem fóra da

faixa do cães, em Jogar apropriada e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment j e
guarda de materiaes, inflammaveis e expio-
sivos;;

- 10, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e tram-
ways existentes;

11, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydlaulicos ou electricos, confor-
me for julgado conveniente;

32? Conistrucção de diques ou estaleiros
destinados a exames' e concertos de navios.•

Dentro do prazo de seis mezes, contados da
data da approvação do contracto por parte
do Congresso,.. o contractante submetterá á
approvação do Governo as plantas definitivas
e orçamentos das obras, sob ns. 1 a 7 da con-
dição 2, de accordo com o plano geral e es-
pecificação „do , engenheiro Lisboa, acima re-
feridas-	 .	 . .

Quanto 'ás plantas e orçamentos aos ar-
mazene, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Govet no á proporção que
tiverem de ser executados. -

- Serão considerados approvados esses planos
e ,orçamentos si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não . houver, proferido qualquer
decisão sobre cites,

As obras terão começo no prazo de 12 mezes,
contado da approvação das plantas definitivas
ou ,dos 90.dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caes e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
cluida no_prazo de cinco annos.

A (setes prazos não está sujeita a execução
dos , armazeits, linhas ferreas, guindastes e
Mais accessorios, para os quaes estabelecerá
O Governo prazos especiaes, por °ocasião de
serem approvadoa os respectivos planos.

- 5°,
Durante o prazo de concessão,o contracta.nte

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações necessarias nas obras e a martel-as
em perfeito. estado de conservação; e bem
assim, a manter em toda a,extensão do porto
a- profundidade adquirida pela dragagem, fi-.
cando ao Governo. o direito de, na fiárma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

Para rarnuneração e amortização do capital
empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
contractante, de accordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará—taxa de
atracação—e será. cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caes oc-
cupado; a segunda, denominada de utili-
Zação çlo caés—, e igualmente cobrada dos

navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos caes; a terceira
denorn inada—de carga ou descarga—(capa-
tazias—, será cobrada das -mercadorias pro-
porcionalmente a:o referido pesb•,: e . a_quarta:
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambem das mercadorias, dependerá de valor,
destas e tambem do tempo de armazenagem.'

Além dessas ta xas,q ue serão arrecadadas pelo
con tractante Cobrando-as directarnente .dos na-
vios bu de"seus consignata.rios e dos donos ou
consignatarios das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os
demais serviços prestados em atuá estabele-
cimentos, taco como as de carregamento ou
ou descarregamento dos vehiculos daS vias-
ferreas, de emissão de toárrancs, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A t ¡rifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua effectiva percepção,
mas, a reducção geral, das taxas só cedera
ter legar quando os lucros liquidos exce-
derem a 12 0/,.

7'
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orTimento das obras con-
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priação e outrasapprovad.as pelo Governo,
sendo vedado ao Contractante augmenta.1 :4) ou
diminui[-o, sem o consentimento deste.

• 8s.
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.661, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.-

93
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos serviços contra-
cta • los, sendo neste caso o producto do arren-
damente reunido ao das taxas de que trata a
clausula 0°,

10°
Os armazens construidos pelo contractante

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazens alfandegados e
poderá o contratante emittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal Ara.

12a
O contractante terá preferencia em igual-

dade de condições para c,onstrucção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

13°
Findo o prazo da concessão ficarão perten-

cendo á União Fe leral todas as obras executa-
das, predios, terrenos, ap parelhos, material
fixo e rod tnte, dragas, bateloes, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos caes e suas
dependencias, 	 -

'14/
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas deoendencias em qualquer tempo,
depois de decorridos os 10 primeiros annos
de sua completa conclusão.

O preço do resgate seta, fixado de modo
que reduzido a apolices da divida publica da
União produza a renda de 8 0/, sobre todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada,

15a
O contractante indemnizará o Governo

do valor do material de dragagem, etc., do
actual serviçode conservação do porto,que p4s,
sará á sua provia 'afie, logo que a respectiva
importancia avaliada por arbitres nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao

Setembro 1897 4811
_

Thesouro Federal o que deverá effectuar-se
dentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação...

"	 161111'	 :

„ ,	 .

'As questões que se suscitarem entre o
Governo e o contraCtante serão decididas
por arbitramento, ,na Exma.- do, art. I° §,13,
da lei n. 1.746, .de,,13 ,de outubro de.1869:•
Si 'as obras forem executadas por,. empraza
estrangeira, será ella considerada i nacional
para todos os ,effeitos de ,. presente •, con-
tracto.

	

, .	 172
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quaesquer sommas de: dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as 'malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e 'respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
caco os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caco, as embarcações miudas- de
qualquer systema, que os transportarem e,
as que pertencerem- a navios -em , carga a
descarga.	 ,	 •

	

.`	 18. a	-•
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão na /Uma da lei n, 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia, das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula 6 • ,e sobre os preços das unidades de
obras e respectivas demonstrações, conforme
o orçamento do engenheiro Lisboa.

• '	 19,a
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional,	 .	 •

Para a avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25°/a
dos preços referidos serão fixos e 75 0/. va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio; - .para. menos,
quando a média do cambio do annerespe-
ativo for superior a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.	 -	 -

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerã
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional. ..•

,
O Governo estipulará muitas até o valor

maximo de 8:000$, para os casos de inobser-
vancia das clausuias do contracto. 	 -	 -

Caducará a concessão si, as obras não tive-
rem-começo d-ntro• do prazo estipulado na
clausula 4', ou si-forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

-	 21.a -	 - 
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o,. contractante= sujeito
ás instrucções que forem expedidas para;esse
fim..	 • • .

As despezas de fiscalização correrão -por
conta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com a
quantia de 25:000$ paga por semestres adean-.
tados, .	 •

• • 22°"	 .
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas 'as vantagens da lei
n. 1..746, de 13 de . outubro de 1869,a cujo
regimen ficará subordinada dó Accord() coni,
as disposições das presentes clausulas.

234
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas.da tarde do dia 28 de
fevereiro de, 1898,-. nesta directoria ou-nas
legações brazileiras, , em Londres, , Pariz;Ber:
lim, Bruxellas e _Washington, e serão-'aber-i
tas no dia e:bora qua ,for•annunciado':- t -

O relatorio do engenheiro -;Alfrecle. /lisboa;ora, posto .á disposição ; dos interessados nos
logares acima indicados, servirá de base para:
orgattização e estudo das propostas,
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11a
O contractante concessionario ficará obri-

gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas officiaes das alfandegas
da Republica e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o ministro da fa-
zenda expedir,
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24a
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thasouro Federal
ou nas legações acima., mencionadas da quan-
tia de 20:004 (vinte contos de réis) que re-
verterá era favor dá UniãO,caso Proponente
delire de assignar ó centrado fio , prazo de
60.1dia.s çoiltados da data, ein que pelo Di4Wo
0Mcial for feita à notifica.çao da acceitação
deiia proposta.

referida canção - será, elevada a oitenta
contos dd réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de saa fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.-	 .	 •	 -	 •
-,Directoria Geral das Obras Publicas, 27 de

setembro de 1897. — C. Cosas de Campos,
director-geral.

-	 .
Directoria Geral dom Correios
ABERTURA DE PIWOSTAS FARA O FORNECIMENTO

_DE OATILAS DE COLLECTAS
.,De erdem do Sr: Dr. director-geral faço

publico que no dia 1 de outubro proximo, ás
2:horas, da tarde, proceder-se-ha , nesta re-
partição á abertura das propostas recebidas.
em :virtude do edital desta directoria, de 28
de agosto findo; sendo, para esse acto, convi-
dados os Srs. proponentes.. ;

$nia-Direeteria, dos .Correios da, Capital Fe-
deral; 29 . de seteMbró , de 1897.-0 atilo-
d irector, È'elidiano Gonzaga. 	 (•

FirefeltUra 'do Difitricto
Feder .A.1
.,À.tiefigiçío	 •

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal,previne-se
aos interessados que O Prazo para aferição e
revista-da- , pesos,- Medidas e ,balanças das
casas comnaerciaes das freguesias de Inhaumii,
Irájá e JacarISPaguá começou a 1 e termina a
30,do eorrente,incorrendo na Multa da retilier
ctivw postura ali-n.611m que - deitarent d°. se
apresentar no 'prazo indicadOlktra satisfazer
aquelle; exigencia da lei.

5a. secção da Sali: ;Diredforia • aá Rendas, .1
de-setembro -de 1897.—Pelo •Sitb-direOtOr, o
chefe Antonio Troedq.

DIRiCTORIA GERAL DR FAiENDÀ.

'SU 6-Dirá áária áelienclas
De Ordem dos Sr .Dr. sub-directon-de Rendas

previno aos interessadet,que se está proce-
dendo, até 30 de setembro corrente,. á co-
brança, á bocc,a -dir-Oofrd, do imposto 'predial
relativo ao 20 semestre de 1897, incorrendo
nas multas de 10 o/. ou 15 0/,, os que effectúa-
rem o. pagamento fôr& do prazo acima fixado.
,iQuarta.secção de Fazenda; 1 de setembro

de 1897.-0 chefe, Leal da Cunha.- 	 (•

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA- CIVIL
De ..citação aos credores incertos de Marie

Ludovine Martelei com o prazo de 10 dias
O Dr'. Bel;irniine ' aa ' Ga.ma. e Souza, juiz

da Camara Civil da Capital Federal, etc.
Faz saber que requerida por este juizo e

cartorio do escrivão qu.e este subscreve, uma
execução em que é exequente ,John Carew,
e executada Marie Ludovine Martelet me ,foi
apresentada a .petição do teor seguinte:
Illm. Sr. Dr. Juiz da Camara Civil. John
Carew, na execução eine Move contra Mme.
Mano LudovineMartelet, tendo effectuado
penhora nos alugUeis • cies ,predios ns. 6 e 8
da rua dos Arcoa, de propriedade da executa-,
da, para pagamento da quantia de 2:687$694,
principal, juros e contas em que foi condem-
nada, , requer a- V. S. se sirva mandar passar
editaes para convocação de credores da ex-
ecutada, . afim do virem com suas preferen-
cias no prazo da lei, passando-se mandado da
levantamento daquella quantia e mais os
juros e cantas que accrescerem. Nestes ter-
mos pede deferimento E. R. Mercê. Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1897.— O advo-
gado,- Augusto Alvares de Azevedo. Em cuja
petição foi exarado o despacho—Sim. Rio; 25

de-setembro do Ganha e Souza. Em
'razão da que me foi requerido e deferido pas-
sou-se este edital, pato qual cito "e chamo oa
credores incertos da executada Mano Ludo-
rine Martelet -para dentro do prazo de 10
dias, que lhe' serão assignados' em audiencia
virem a •este juizo discutir suas preferen-
cias sobre a quantia' - de 2:687$694, qiíe se
acha depositada; COMO importancia de prin-
cipal, juros' e 'contas 'de uma execução,s ob
pena de lançamento. E para tine chegue a
noticia a todos foi passado este edital que
será publicado e affixado nos bagaços mais
publieos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral cru 27 de sétembro de 1897. Eu, Ma-
noel Ferreira Leite o subscrevi.— Belar»tino
da Gama e Souza.

Pretoria
O Dr."Eneas Gaivão, juiz, da 3 ,, pretoria

do District° Fe tarai da Republica dos Esta-
AOS Unidos do Brazil, etc..

Faço saber pelo presente, com o prazo- de
20 dia s,que são chamados para comparecerem
ás 11 horas da manhã do dia 18 do proxime
mez de outubro, e na sala das audiencias
desta prataria, á rua da Consttuição ri. 45,
sobrado, José Vaz, Jose da Silva, Henrique
Leba.u, Arnaldo Dantas,. José de Anirade,
Francisco Coelho, José de Oliveira, Jose
Diogo Pereira, Crimino dos Santos, Olympic)
dos Santos Silva, Antonio Gonçalves, Carlos
Silva, Joaquim Silva e José Moraes, incursos
no art. 369, paragrapno unico do Codigo
Penal,pela que estão sendo- summar¡ados no
processo que, como, autora lhes iiiove a- Jus-
tiça . Publiea, -sob pena de revelia.. Rio 28 de
Setembro de 1897. E eu, José Balduino de
Albuquerque, escrivão,a subscrevi. —Lneas
Galvdo.

Da praça
Vão á praça em 2 dó outubro há 4 a pre-

torta dó Diatricto Feleral, ás 11 horas da
manhã, os bens pertencantes ao casal da fi-
nada D. Gabriela Coteecio, constantes do
elittal publicado no Diario Olficial, de 14 do
corrente, avaliados em 11:627$, e por ser
segunda praça me com .abatimen to : . da lei.
Esses bens podem ser vistos na rua Traze de
Maio na. 15 e 17 em poder do inventariante
José Cavalieri.
. Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1897.—
José Lopes de Oliveira Araujo.

Iretorila
O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-

reito, pretor da 7' circumscripção federal,
etc.

Faz saber ao denunciado Antonio Francisco
Ribeiro, que rend . ) o Dr. 30 adjunto dos pro-
motores publieos dado denuncia contra elle
pelo crime de offensas physicas leves, art. 363
do Codigo Penal, por este fica intimado, pára
comparecer na primeira - audiencia findo o
prazo do 20 dias, que terá logar no dia 19
de outubro proximo futuro, ao meio-dia, na
casa da rua da Passagem n. 67, onde fome-
Ciaria este juizo para se ver. processar e ser
julgado pela junta correu:1°nálsob pena do
revelia. Quem do mesmo soube' r noticia
tiver lhe faça aviso para que se não ehania a
ignorancia, e este será afixado nó log ir do
costume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal em 25 de se-
tembro de 1897. El, eu -José Francisco Pinto
de Macedo, escrivão, o escrevi.—José Calheiros
de Mello.

PARTE COMMERCIAL

Camara ft ye,dge.al do:sã .c s.srerrç-
ittarrola de furadóQ plzbileyn,6
partieulare" <Ra Capitai We-
cizeral

Praias	 90 div	 • A'
Sobro Londros 	
icbro Paria 	
Sobre Hamburgo.... 	
Sobre nana 	
Sobre Nova-Tork.. 	

7 17.32
1548
¡SSC

7 33 54
V.t2a.1
usee
1$11,1
os"
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A.Foliess 	 •
Apolices geraes de 1:0005, 	 de 5 e/o... 9005000
Ditas ganes de 1:0005, de 5 o/o. J....
DOM convertidas miudas, de 4 0/0...

, 9115000
:1805000

Ditas idem, de t:000$, de 4 1 :2135000
Ditaa do Emprestimo Municipal de 1896,

nom.. 	
,

1705000
Ditas do Empreatimo Nacional de 1895,

P°14 	  0035000
Bancos

Banco Nacional	 Brazileiro 	 9:4000
Oito Lavoura a CommerCid, c/50
Dita idem idem, integ.	 	

505500
1005000

Dito da Republica do Brasil, intég 	 1455500
Goiaponhica

pompanbia Melhoramentos no Brasil 	
-Dita Latirias - Racionam' do Brasil 	 23361$25S000
Dita	 E. Ferro Sorocabana,	 integ 	 632000

Debentures
Debentures União Sorocabana

59$500
D itos do Jornal do Conmercio 	

s fia , serie 	

.	 Ultra*

1605000

Lattraa do Banco Predial-	 •	 • 255000
Dima do Banco Credito Real do Brasil,

papel 	 	 ie.S000
Ditas idem idem, ouro 	 •_	 375000

_Capital Federal, 28 de setembro de 1897. — O ey'n-
Thomaz

50 ditas da Companhia Geral eGe rviços 5iitirnos
450/0.

5040 0/o.ditas do Banco dos Op.: grafi:da 43 0b.
50 ditas da Companhia Industrial de Serrarias a Va-

por 4

100 ditas do Banco Fiscal 40 °/e.
200, ditas da Companhia Melhoramentos da Le.g6a e

Botafogo 3a ob.
190 ditas do Banco Tliiião do Crento O ob.
500 ditas da Companhia E. de Ferro Central Ala:-

goana 20 0/0.-
100 ditas da COmpanhia Nacional de Forjas e Esta-

leiros 20 0/o..	 •
20 ditas da Companhia deSegurop Vigilancia 10 ob.
10 ditas da Compambia,de Se-garoa Lealdada 10 Ob.
10 ditas de Companhia de Seguros Prosperidade

10 o 

.
300 ditas da Companhia Melhoramentos do Ms.ianhão

Recibo de 6:000$ de janeiro de 1801 (10 °AJ.
100 ditas da Companhia' Sport Nacional j0 ob.
13 dita- da Companhia da Seguros Fidelidade 28 0/o.
1 dica da Companma Revista Brs.zileira 40 04.
21 ditas da Companhia Brasil Territorial 40 °/0.
.Capital Federal, 22 de setembro de 1897.-0 ayn..

dico ramas Rabello,

C•
—

O corretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Sr. Dr. juiz dali" Pretoria, venderá em Bolaa,no
2 de outubro proximo, 54 apolices de 1:000$ e 6 de
200$. juros de 5 0/o, papel, e pertencentes a espolio.

Capital Federal, 24 de setembro de 1891.--0 ityn•
dico, Thomaz .Rabello.

O corretor Fernando Alvares de Souza, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 9' Pretoria, venderá em
Bolea, no dia ide outubro, 2 apolices conve-tidaa de
i:0004, e juros de, 4 ob,, ouro , pertençantea a ae,polio.

Capital Fo .eral, 24 de setembro de 1897.--0 eyndico
Tho,,az R .bello

IniPrenSa NtãOnsi 	 âe Jeio --1897

AVISO
O corretor A. J. Bernardas Junior,. autorizado -por ti17.

vará do Dr. José Calheiros de -Mello,,juis da direito
pretor da 7 o Circtunscripção do ,Diatricto Federal, ven-
derá. em Bolsa, no dia, 29 do corrente, os titules abaixo
pertencentes a espolio

10 acções da Companhia Cooperativa militar do
Brasil.

60 ditas da doniPanhia Inilcistria e COmmercio de Pa-
peis Pintados.

75 ditas da Companhia Industrial do' Quarahim.
14 ditas da,Coutpanhia , Brazilaira. Papeis Pintados.
100 ditas do Banco tinido Ibero. Americano.
210; ditas do Banco do 0razil,Noria,Aanerka•
5 ditas da Companhia Docas (14 Santos.	 .
75 dites dá Companhia Geral de Serviços Marktimos.
1,0 ditas da Companhia Brazileira de Salitraes,Territs

e Construcções 80 0/0.
19 ditas da Companhia Viação Férrea Saputahy

70.0/e.
10 ditas da Casa de Sande tig,.Dr. Eiras ..60
10 ditas da Companhia Agricola do Paranapanema

.50 0:(0.

O corretor I. de Ornellas Settencourt, venderá em
Bolsa, no die, 4 de outubro .proxiino, conforme alvará
da iotorizacão passado ao Banco Conimerdial do sio dá
Janeiro. pelo Sr Dr. juiz da is Pretoria, 10 acções da
Companhia de Seguros Argos.Fluminente. • 	 • .

Calota' It.,t0era:, 25 de tieteMbro de 1897.-0 ayndioo
Thootaz ~Sio.


